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PAULISTÃO A4
Grêmio empata em Suzano

SUPOSTO ADVOGADO
Golpista causa prejuízo de R$ 17,6 mil

MARKETING DIGITAL
Sebrae promove imersão prática

FEMINICÍDIO
Lucão Fernandes destaca Pacto Nacional 

COVID-19
São Carlos 
soma 79 
casos em 
janeiro

O Grêmio São-carlense 
manteve a invencibilidade 
e a liderança do Campeo-
nato Paulista da Série A4 
ao empatar em 1 a 1 com o 
Ecus, ontem, em Suzano, 
na abertura da 3ª rodada da 
1ª fase. Com o resultado, o 
Lobo chegou aos 7 pontos. 

O Ecus, também invicto, foi 
a 5 pontos. Nathan abriu o 
placar para o time da casa aos 
43 do 1º, aproveitando rebote 
dentro da área. O Grêmio 
empatou aos 36 do 2º, com o 
zagueiro David, em cobrança 
de escanteio.

PÁGINA C1PÁGINA B6

MERENDA/SÃO CARLOS

CÂMARA APROVA R$ 23 MI PARA TERCEIRIZAÇÃO
Recursos serão usados para contratar empresa responsável pelo preparo 

e distribuição das refeições na Rede Municipal de Ensino
Após um amplo e acalorado debate protagonizado 

por vereadores da oposição, a Câmara de São Carlos 
aprovou ontem o projeto de lei do Executivo que auto-
riza a abertura de crédito adicional especial no valor 
de R$ 23.146.047,34 para a contratação de empresa 
especializada no fornecimento de alimentação escolar. 

O crédito aprovado servirá para custear a tercei-
rização do preparo e da distribuição das refeições, 
incluindo planejamento nutricional dos cardápios, 
controle de qualidade, atendimento às normas sani-
tárias e logística de entrega nas escolas. A Secretaria 
de Educação argumenta que o município não possui 

estrutura operacional própria suficiente para execu-
tar diretamente essas atividades com a eficiência e a 
regularidade exigidas, o que justificaria a contratação 
de empresa especializada. 

PÁGINA A6

E m  p ro n u n c i a -
mento na Câmara, 
o  vereador  Lucão 
Fernandes reforçou 
o compromisso da 
cidade com o enfren-
tamento à violência 
contra a mulher e 
destacou a importân-
cia do Pacto Nacional 
contra o Feminicídio, 
iniciativa construída 
pelo governo federal 
com a participação do 
Poder Executivo, do 
Congresso Nacional e 
do Supremo Tribunal 
Federal.

PÁGINA A3

Um morador de São Carlos 
foi vítima de estelionato, vindo 
a perder R$ 17,6 mil, após cair 
em um golpe aplicado por cri-
minosos que se passaram por 

advogados. O caso foi regis-
trado em boletim de ocorrên-
cia na Central de Polícia Judi-
ciária (CPJ).

PÁGINA C6

Empresários de micro e 
pequenos negócios de São 
Carlos e região terão a oportu-
nidade de aprender, de forma 
prática, como usar os princi-
pais canais digitais para atrair 
clientes e aumentar as vendas. 

No dia 28 (sábado), das 8h30 
às 17h, o Sebrae-SP realiza a 
Imersão Prática em Marke-
ting Digital para Negócios, 
no Escritório Regional de São 
Carlos.

PÁGINA B8
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Opinião

Mario Eugenio Saturno*

Pe. Rafael Vitto*

 Gregório José*

Sobre homens, livros e nações

A doença não é ponto final, é oportunidade de crescimento 

Entre raquetes e confetes

“Um país se faz com homens e livros!” 
Essa frase é conhecida e teria sido dita 
por Monteiro Lobato ou por alguém que 
resumira a obra dele. Cita-se o livro “A 
Barca de Gleyre”, que reúne cartas de 
Lobato, como a inspiração para a frase... 
E lá fui eu ler e pesquisar esse livro. Há 
muitas cartas interessantes ali, cheias 
de ideias de como se fazer um país. 
Lobato via na construção do Brasil a 
necessidade de se ter homens decentes, 
honestos, que amem a Pátria de verdade 
e não como se vê hoje em dia, uma classe 
política saúva, que ataca as riquezas 
alheias em favor do sauval. E estão anga-
riando como nunca antes neste país, nem 
na época do quinto do inferno. Os que 
deveriam representar e cuidar da “res 
publica” abocanham uma parte obscena 
do orçamento, os que aplicam honesta-
mente... Mas muitos fazem esquemas para 
desviar essa fatia para os próprios bolsos. 

A formiga, vencemos, mas como lutar com 
essa classe?

Já os livros estão incrivelmente aces-
síveis. É claro que Lobato não falava 
desses livrinhos de baixa qualidade de 
argumento e de português. Sim, livros 
técnicos e científicos são essenciais 
para o desenvolvimento e estudo, mas 
livros recreativos bem escritos na língua 
vernácula e estrangeira são essenciais. 
Dos australopitecos aos homos, o desen-
volvimento da linguagem por sinais e 
fala deu um salto tecnológico restrito à 
memória coletiva. A invenção da escrita 
há 5500 anos levou a livros escritos em 
tabuinhas de argila, rolos de pergami-
nhos, papiro, paredes... Vieram as escolas 
e as bibliotecas, a técnica da informação. 
Os livros eram manuscritos até o século 
15, quando Gutemberg criou a impres-
são por tipos móveis, em 1.450, até então 
havia alguns milhares livros, cinquenta 

anos depois já havia 10 milhões de livros 
impressos. O conhecimento tornou-se 
“popular”, uma fantástica revolução. 
Mesmo assim, em cidades pequenas, 
as bibliotecas são insignificantes. 
Do primeiro computador eletrô-
nico a válvula, o ENIAC, em 1946, 
aos computadores pessoais  (PC) 
dos anos 1980 e a internet,  uma 
década depois,  trouxe-nos acesso 
a uma massa inacreditável de infor-
mação. Hoje temos acesso a gigan-
t e s c a s  b i b l i o t e c a s  q u e somente 
havia em Nova York e Washington. 
Temos acesso a revistas científicas e tec-
nológicas, embora as renomadas cobrem 
um preço caro, muitos sites e bibliotecas 
virtuais são gratuitos, como a (1) scielo.
br, uma biblioteca de conhecimento 
científico e tecnológico. (2) O wikipe-
dia, uma enciclopédia que melhorou 
muito, embora eu ainda prefira a versão 

inglesa, que é mais rigorosa e detalhista. 
Há bibliotecas que se pode emprestar 
livros como o (3) archive.org, com uma 
infinidade de livros de todas as áreas, mas 
a maioria está em inglês, como acontece 
com os impressos também. Para artigos 
científicos e alguns livros há a (4) aca-
demia.edu e o (5) researchgate.net. 
O problema hoje é saber escolher o 
tesouro do lixo, porque ler um livro ruim 
desperdiça o tempo e nossa preciosa 
memória. Embora a indicação de especia-
listas sempre será válida, hoje, podemos 
contar com a novidade, a Inteligência Arti-
ficial, desde que se saiba fazer a pergunta 
correta.

*Mario Eugenio Saturno (fb. com/
Mario.Eugenio.Saturno) é Tecnologista 

Sênior do Instituto Nacional de Pes-
quisas Espaciais (INPE) e congregado 

mariano.

Querido leitor, estamos recordando o 
dia mundial do enfermo, neste dia 11 de 
fevereiro. Essa data foi instituída pelo Papa 
João Paulo II para recordar e nos fazer pen-
sar na necessidade do cuidado e atenção 
com todos os enfermos do mundo. A enfer-
midade é algo próprio da natureza humana, 
ora ou outra estamos ou estaremos doentes 
e ninguém pode escapar disso. 

Mas acima de tudo, percebemos que 
o próprio Jesus tinha um olhar atento 
a essa condição de fraqueza e limita-
ção. Jesus pede que cuidemos de cada 
enfermo, mistério da redenção divina. No 
próprio Evangelho de São Mateus, Jesus 
apresenta o juízo final como uma avalia-
ção daqueles que se aproximaram dos 
enfermos, dizendo: “Eu estava enfermo 

e cuidaste de mim”. O texto segue com o 
questionamento dos justos: “quando foi 
que estava enfermo?” E Jesus afirma: “O 
que foi feito àquele pequenino foi a mim 
que o fizeste” (Cf. Mt 25, 35-40).

Diante dessa realidade, percebemos 
que no enfermo está um mistério da pre-
sença escondida de Jesus, um Jesus sofre-
dor, esquecido, enfraquecido. Tudo que 
fazemos aos doentes fazemos ao próprio 
Deus. Fato este que levou muitos homens 
e mulheres ao caminho da santidade, como 
por exemplo São Camilo de Lellis, Santa 
Tereza de Calcutá e tantos outros que cui-
daram dos doentes. Mas também tantos 
outros homens que se encontraram com 
Jesus na doença, assim como Santo Inácio 
de Loyola, São Peregrino, São Roque. 

A doença é uma oportunidade de 
amadurecimento e não um ponto final. 
Recordo-me que quando fiz o tratamento 
de câncer, tinha muito medo da morte, 
até ouvir de um padre que a doença não 
é sinônimo de morte, mas sim de cresci-
mento, desafio, descoberta e amadureci-
mento. Não podemos sofrer de vésperas 
e, por causa do medo, nos preocuparmos 
com aquilo que ainda não aconteceu. Ao 
contrário, devemos nos entregar a Jesus 
de todo coração, principalmente, nossas 
dores e nossos sofrimentos.

Todo e qualquer enfermo vive um 
misto de emoções e aqueles que estão ao 
seu redor devem ajudá-lo com otimismo 
cristão. É preciso compreender que a 
doença é uma passagem e não um ponto 

final, por isso o doente não deve deixar 
de viver e sonhar. Quem o acompanha 
precisa alimentar nele essa esperança de 
viver, mesmo em condições adversas e 
limitadas. Na minha doença nunca deixei 
de passear e fazer coisas simples do dia a 
dia, que faziam com que eu me sentisse 
vivo. 

Quero deixar aqui as minhas orações 
aos enfermos e aos cuidadores para que 
tenhamos a certeza da presença e do 
consolo de Jesus, que conhece todas as 
coisas, sofre conosco e cuida de nós. Deus 
te abençoe!

*Padre Rafael Vitto é missionário da 
Comunidade Canção Nova. 

Instagram: (@padrerafaelcn).

Seu Antero não entendia muito de 
tênis, mas entendia de tempo. Daquele 
tempo que passa devagar quando a 
gente espera e rápido quando a gente 
desperdiça. Sentado na cadeira de fio, 
na calçada quente de fevereiro, ele 
acompanhava a televisão emprestada 
do bar da esquina mais por hábito do 
que por interesse. Foi assim que viu 
Carlos Alcaraz levantar o troféu do 
Australian Open, após vencer Novak 
Djokovic, o mesmo homem que, dez 
anos antes, o garoto espanhol assis-
tia da arquibancada como quem vê um 
professor dar aula sem saber que um 
dia estaria no quadro-negro.

— Tá vendo? — disse Seu Antero, 
para ninguém em especial. — O mundo 
gira, mas não gira à toa.

A história era simples e quase 

moralista demais para os dias atuais: 
paciência, trabalho duro, sonho ali-
mentado em silêncio. Mas Seu Antero 
desconfiava dessas lições muito arru-
madinhas. Preferia observar os deta-
lhes. Lembrou que, enquanto Alcaraz 
aprendia a esperar, o Brasil já come-
çava a se apressar. Afinal, fevereiro 
chegara, e com ele o Carnaval, esse 
velho conhecido que, diferente dos 
governos, nunca falhou em aparecer.

Na mesma noite da vitória espa-
nhola, os ensaios de bloco ecoavam 
pela cidade turística onde Antero 
vivia há décadas. A prefeitura, dili-
gente como nunca quando o assunto 
é festa, investira pesado: palco novo, 
luz de LED, trio elétrico reluzente. 
Tudo para garantir que a alegria, essa 
senhora antiga, continuasse morando 

ali. Porque alegria também precisa de 
manutenção, pensava ele, não vive só 
de saudade.

O curioso, e aqui Antero coçava o 
bigode, num gesto herdado de cronis-
tas dos tempos de Machado de Assis 
e Monteiro Lobato, é que o brasileiro 
sempre soube esperar do seu jeito. 
Espera o ano inteiro pelo Carnaval, 
assim como Alcaraz esperou dez 
anos pelo troféu. A diferença é que, 
enquanto um treinava em silêncio, o 
outro ensaiava em batuque. Ambos, 
no fundo, acreditavam que o esforço 
seria recompensado.

— Cada povo com sua raquete — 
concluiu Antero, agora sorrindo.

Entre confetes e manchetes, o Bra-
sil segue dançando, sustentado por 
investimentos públicos, suor coletivo 

e uma teimosia alegre de continuar 
celebrando. Alcaraz levanta taças; o 
brasileiro levanta copos. Ambos come-
moram vitórias que não cabem apenas 
no placar, mas na persistência.

E a moral da história, se é que 
Antero acreditava nelas, não vinha 
escrita em letras garrafais: não tenha 
pressa, mas também não perca a festa. 
Trabalhe duro, sonhe alto, e quando 
chegar fevereiro, celebre. Porque o 
tempo passa, mas quem sabe viver, 
aproveita cada intervalo.

*Gregório José – Jornalista/
Radialista/Filósofo; Pós-Graduado 
em Gestão Escolar; Pós-Graduado 

em Ciências Políticas; Pós-Graduado 
em Mediação e Conciliação; MBA em 

Gestão Pública.
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TORPEDOS
DA REDAÇÃO E COLABORADORES

CARNAVAL COM CONCEITO

FEMINICÍDIO

Lucão Fernandes destaca Pacto Nacional
Presidente da 
Câmara convoca 
mobilização no Dia 
da Mulher

D
urante  pronun-
ciamento na tri-
buna da Câmara 

Municipal, o presidente do 
Legislativo de São Carlos, 
vereador Lucão Fernandes, 
reforçou o compromisso da 
cidade com o enfrentamento 
à violência contra a mulher 
e destacou a importância 
do Pacto Nacional contra o 
Feminicídio, iniciativa cons-
truída pelo Governo Federal 
com a participação do Poder 
Executivo, do Congresso 
Nacional e do Supremo Tri-
bunal Federal.

Segundo o presidente, 
a união das principais ins-
tituições do país em torno 

do tema envia uma mensa-
gem inequívoca à sociedade. 
“Quando as maiores institui-
ções do Brasil dizem basta, 
fica claro que o combate ao 
feminicídio não é uma pauta 
secundária, ideológica ou 
opcional. Trata-se de uma 
urgência nacional”, afirmou.

No discurso, ele enfa-
tizou que São Carlos não 
ficará à margem dessa mobi-
lização. Além da organização 
de uma audiência pública 
para debater a violência con-
tra a mulher no município, o 
presidente anunciou a pro-
posta de uma grande mani-
festação pública no dia 8 de 
março, Dia Internacional da 
Mulher, na Praça Coronel 
Salles, em defesa da vida das 
mulheres.

O convite foi direcionado 
a todos os vereadores e vere-
adoras da Casa, reforçando 
que a responsabilidade pelo 

enfrentamento ao femini-
cídio é coletiva. “Essa luta 
deixou de ser somente das 
mulheres. É uma respon-
sabilidade de todos nós”, 
destacou.

Ao citar o engajamento 
do Presidente da República, 
do Presidente do Senado, do 
Presidente da Câmara dos 
Deputados e do presidente 
do STF, o presidente do 
Legislativo municipal afir-
mou que os representantes 
de São Carlos também têm 
o dever de agir. “Não pode-
mos nos omitir. Precisamos 
ser voz, ação e exemplo para 
toda a sociedade”, disse.

Encerrando o pronun-
ciamento, ele reforçou que 
defender as  mulheres é 
defender valores fundamen-
tais. “Defender as mulheres 
é defender a vida, a digni-
dade e o futuro da nossa 
cidade”, concluiu.

Durante entrevista na São Carlos FM, ontem, Lean-
dro Severo (Cultura e Turismo) e Valéria Mazzola 
(adjunta de Cultura) deixaram claro que o Carnaval 
2026 não será improviso. Descentralização, valori-
zação da tradição e retomada dos blocos viraram 
política cultural — o que, convenhamos, já é um 
avanço.

CADA UM NO SEU RITMO
Durante a conversa, Leandro e Valéria 

explicaram que a programação foi pensada 
para espalhar a folia pela cidade: Bicão, 
Praça XV, Flor de Maio e distritos. Cada 
espaço com seu público, seu perfil e sua 
batida.

BLOCOS DE RUA
Ainda durante a entrevista, os secretá-

rios destacaram a aposta nos blocos de rua 
como alternativa às escolas de samba. Com 
edital, bateria e número mínimo de inte-
grantes, Rochedo de Ouro, UFSCar e Caju-
teria entram em cena para fazer o Carnaval 
voltar às ruas.

TRADIÇÃO ABERTA AO POVO
Leandro ressaltou o protagonismo do 

Clube Flor de Maio, que terá bailes gratui-
tos e abertos à população. Um clube histó-
rico, prestes a completar 100 anos, sendo 
devolvido ao povo — do jeito que o Carnaval 
gosta.

PAREDES
Nos corredores — e pelas paredes — da 

Câmara Municipal, o burburinho é forte. 
Vereadores reclamam que um colega anda 
“largando na frente” quando o assunto é 
indicação de cargos de confiança. Pelo jeito, 
a disputa por espaço na Prefeitura segue 
mais viva do que nunca… e sem árbitro.

A OBRA QUE ENFIM SAIU
Na sessão de ontem, André Rabelo 

(PSDB) transformou a tribuna em palco de 
agradecimentos: deputado, prefeito, secre-
tários e servidores. O asfalto do prolonga-
mento da Humberto Morasco levou só seis 
anos para acontecer. Quando sai, vira come-
moração oficial — com direito a discurso de 
união suprapartidária.

MARCHA, NÃO FLORES
Fernanda Castelano (PSOL) foi direta: 

feminicídio não se combate com discurso 
confortável. Cobrou responsabilidade dos 
homens, avisou que negar o machismo é 

parte do problema e prometeu março 
inteiro de cobrança. Nada de homenagem 
simbólica — é enfrentamento.

MENOS MIMIMI, MAIS SERVIÇO
Ainda na sessão, Júlio Cesar (PL) subiu 

o tom e mandou recado aos secretários: 
crítica não é ataque pessoal. Pediu humil-
dade, cobrou ação sobre moradores em 
situação de rua, dengue, médicos do con-
curso de 2023 e saúde mental. Tradução: 
descer do salto também é política pública.

VIDA NÃO DISPUTA PAUTA COM 
MATO

Já Larissa Camargo (PCdoB) saiu em 
defesa do presidente da Câmara, Lucão 
Fernandes (PP), e foi cirúrgica: não dá para 
comparar feminicídio com corte de mato. 
Zeladoria é importante, mas o direito à 
vida vem antes — e não aceita comentá-
rios desinformados nas redes.

A CONTA NÃO FECHA (E O AR ENTRA)
Lineu Navarro (PT) convocou a popu-

lação para discutir contas de água infla-
das e apresentou o famoso bloqueador 
de ar — pequeno no tamanho, gigante no 
debate. Questionou o SAAE, falou em lei 
descumprida e avisou: quem ignora a lei 
conversa com o Ministério Público. Eita!

QUANDO COBRA, RESOLVE
Malabim (PRD) trouxe boas notícias: 

a caixa d’água do São Rafael deve sair do 
papel e obras de pavimentação avançam. 
Também elogiou empresas que “adota-
ram” áreas verdes e lembrou que cobrança 
funciona — principalmente quando vira 
resultado concreto.

PROVA OU RETRATAÇÃO
O líder do governo, Gustavo Pozzi (PP), 

foi ao modo jurídico: negou privatização 
do SAAE, cobrou responsabilidade no dis-
curso e pediu provas antes das acusações 
dos oposicionistas. Resgatou 2012 para 
lembrar que terceirização já foi aceita no 
passado. O problema, agora, parece ser 
seletivo. E o debate de ideias vai sempre 
continuar!

PROJETO
Foi protocolado projeto de lei auto-

rizando repasse financeiro de R$ 

1.559.773,43 para o Projeto Desenvolvimento do Pro-
jeto Social da Escola Livre de Música Maestro João Sepe. 
Nome grande, valor maior ainda — e pouca gente arris-
cando tocar essa pauta fora do tom.

RELEMBRANDO
A associação beneficiada sempre contou com o apoio 

do ex-vereador Robertinho Mori. Pelo visto, mesmo fora 
do plenário, o ex-parlamentar — hoje em cargo de con-
fiança — continua afinado e tocando bem sua partitura 
nos bastidores.

MUDANÇAS
Isadora Perez Ferreira Lima deixou a Secretaria de 

Desenvolvimento Econômico, Ciência e Tecnologia e 
foi nomeada secretária municipal adjunta de Gestão de 
Pessoas. Mudança de cadeira… mas dentro do mesmo 
salão.
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COMBATE/VIOLÊNCIA INFANTIL

São Carlos amplia programa
Ação é 
desenvolvida em 
parceria com 
escolas estaduais e 
municipais

A Secretaria Municipal 
Especial de Infância e 
Juventude de São Car-

los deu início a uma nova fase de 
enfrentamento à violência con-
tra crianças, em parceria com a 
Diretoria Regional de Ensino e a 
Secretaria Estadual de Educação. 
O programa, que já vinha sendo 
desenvolvido na Rede Municipal 
de Ensino, será agora expandido 
para as escolas estaduais, for-
talecendo a rede de proteção e 
conscientização.

Na primeira reunião realizada 
com a dirigente regional de ensino, 
professora Débora Gonzalez Costa 
Blanco, além de representantes do 
projeto Faça Bonito e da Escuta 
Especializada, foram definidos os 
próximos passos para a implemen-
tação. A iniciativa terá início em 
7 escolas municipais e 15 escolas 
estaduais de São Carlos, atendendo 
inicialmente crianças da segunda 
infância (7 a 11 anos).

O secretário de Infância e 
Juventude, Emerson Morais, res-
saltou que o programa nasceu 
há dois anos e agora ganha força 
com a integração das redes de 
ensino. “Estamos ampliando esse 
trabalho porque entendemos que 

todas as nossas crianças, sejam da 
rede municipal ou estadual, pre-
cisam estar protegidas. O foco é 
a conscientização e a orientação, 
para que elas saibam identificar e 
denunciar situações de violência 
sexual, psicológica ou física. Esse 
é um compromisso que assumi-
mos junto à Vara da Infância e 
Juventude e que agora se torna 
realidade em mais escolas”.

Além da atuação direta nas 
unidades escolares, o programa 
prevê formações para gestores 
e professores, que terão papel 
fundamental na identificação de 
sinais de violência. Outro ponto 
central será o envolvimento das 
famílias, consideradas essenciais 
para o sucesso da iniciativa.

O juiz da Vara da Infância e 

Juventude, Daniel Borborema, 
tem acompanhado de perto as 
ações voltadas à proteção da 
criança e do adolescente em São 
Carlos. Sua atuação tem sido deci-
siva para fortalecer a rede de pro-
teção e garantir que as medidas 
sejam efetivas e integradas entre 
os diferentes órgãos.

Após a identificação de 
casos, o trabalho seguirá com a 
escuta especializada, que acolhe 
a criança e a família, encami-
nhando os casos para os órgãos 
competentes. “O sucesso desse 
trabalho também se deve ao res-
paldo do prefeito Netto Donato, 
que tem apoiado a expansão 
das ações voltadas à primeira e 
segunda infância no município”, 
disse Emerson.

ASFALTAMENTO/JARDIM DO BOSQUE

André Rebelo destaca emenda
Obra está sendo 
viabilizada por meio 
de emenda do 
deputado estadual 
Rogério Santos, 
em parceria com 
governo municipal

O 
vereador André 
Rebelo (PSDB) des-
tacou, em pronun-

ciamento, mais um avanço 
importante na infraestrutura 
urbana de São Carlos: o asfal-
tamento do prolongamento da 
Rua Humberto Morasco, no 

Jardim do Bosque, na região da 
Escola Querigma. A obra está 
sendo viabilizada por meio 
de uma emenda parlamentar 
do deputado estadual Rogé-
rio Santos, em parceria com o 
governo municipal.

Segundo o parlamentar, a 
intervenção atende a uma rei-
vindicação histórica dos mora-
dores da região, que há anos 
aguardavam melhorias na via, 
considerada estratégica para a 
mobilidade e a segurança de 
quem transita pelo local. Com 
a pavimentação, a expectativa é 
de melhores condições de trá-
fego e impacto direto na quali-
dade de vida da população.

Durante sua fala, André 
Rebelo ressaltou o acompa-
nhamento do prefeito Netto 
Donato ao andamento da obra, 
reforçando o compromisso da 
atual gestão com investimentos 
estruturantes e com o diálogo 
entre os entes públicos. Secre-
tários municipais e equipes 
técnicas também estão direta-
mente envolvidos na execução 
do serviço, que é resultado de 
um trabalho iniciado há cerca 
de seis anos.

O vereador enfatizou ainda 
que a conquista é fruto de 
articulação política, diálogo 
institucional e análise técnica, 
fundamentais para transformar 

demandas antigas em soluções 
concretas. Para ele, a união 
entre o Legislativo, o Execu-
tivo e o Governo do Estado 
tem sido decisiva para garantir 
recursos e promover melhorias 
para a cidade.

Ao final de seu pronuncia-
mento, André Rebelo agradeceu 

ao prefeito Netto Donato e ao 
deputado estadual Rogério 
Santos pelo apoio e pelo com-
promisso com o desenvolvi-
mento urbano de São Carlos, 
classificando a obra como um 
momento de celebração para o 
município e para os moradores 
do Jardim do Bosque
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Saiba mais:

Uma empresa 
Um dono 
Uma única 
anuidade

Se você é titular único da sua
empresa e paga anuidade

de pessoa jurídica, está 
isento como pessoa física.

do queé você imagina

Mais praticidade para quem empreende.
Menos burocracia no seu dia a dia.

CREA-SP
Evoluindo com você.

*Confira as condições. Válido a partir de janeiro de 2026.

DENGUE

Saúde vacina agentes da Atenção Básica
Município recebeu 
385 doses do 
imunizante, 
conforme definição 
do Ministério 
da Saúde

A 
Secretaria Municipal 
de Saúde de São Car-
los inicia hoje (11), a 

vacinação contra a dengue com a 
vacina Butantan-DV. A aplicação 
começa com a Atenção Primária 
em Saúde e também com os Agen-
tes de Combate às Endemias com 
até 59 anos que serão vacinados na 
sede do Departamento de Vigilân-
cia em Saúde (VIGEP), localizada 
na rua Conde do Pinhal, 2161, no 
Centro.

O município recebeu 385 
doses do imunizante, con-
forme definição do Ministério 
da Saúde. 

De acordo com a diretora 
de Vigilância em Saúde, Denise 
Martins Gomide, a quantidade 
corresponde a cerca de 45% 
do total de trabalhadores esti-
mados, incluindo Agentes de 
Combate às Endemias e Agen-
tes Comunitários de Saúde. A 
expectativa é de ampliação da 
estratégia de vacinação con-
forme a liberação de novas 
remessas.

A vacina Butantan-DV está 

em acompanhamento há cinco 
anos. Estudos realizados com 
pessoas de 12 a 59 anos apon-
taram eficácia geral de 74,7%, 
proteção de 91,6% contra 
casos graves e de 100% contra 
hospitalizações.

Segundo o secretário muni-
cipal de Saúde, Leandro Pilha, 
o imunizante representa um 
avanço importante no combate 
à doença. “A vacina de dose 
única desenvolvida pelo Instituto 
Butantan fortalece as estratégias 
de prevenção, principalmente 
nos períodos de maior trans-
missão. Trata-se de uma con-
quista da ciência brasileira e da 
primeira vacina de dose única do 
mundo aprovada contra a den-
gue. Além disso, é tetravalente, 
protegendo contra os quatro 
sorotipos do vírus”, destacou.

A Secretaria de Saúde 
orienta que a Butantan-DV não 
seja aplicada simultaneamente 
com vacinas do calendário 
nacional. O intervalo reco-
mendado é de 24 horas para 
vacinas inativadas e de 30 dias 
para vacinas atenuadas. Após 
infecção por dengue, a orienta-
ção é aguardar seis meses para 
se vacinar. Nos casos de febre 
amarela, zika ou chikungunya, 
o intervalo é de 30 dias.

A diretora de Vigilância em 
Saúde reforça que as ações de con-
trole do mosquito e a mobilização 

da população continuam sendo 
fundamentais. “A vacina é uma 
proteção a mais, mas é destinada 
a uma faixa etária específica. A 
dengue é uma doença grave e pode 
levar à morte, por isso não pode-
mos baixar a guarda”, afirmou.

“É mais um passo importante 
no enfrentamento à dengue em 
São Carlos. A vacinação dos pro-
fissionais da Atenção Básica é 
uma estratégia fundamental para 
proteger quem está na linha de 
frente do atendimento à popu-
lação. Estamos iniciando com as 
doses disponíveis, mas seguimos 
em diálogo com o Ministério da 
Saúde para ampliar a cobertura 
assim que novos lotes forem libe-
rados. A vacina representa mais 
uma ferramenta no combate à 
doença. No entanto, é impor-
tante lembrar que a vacinação 
não substitui os cuidados diá-
rios. A participação da popula-
ção no combate aos criadouros 
do mosquito continua sendo 
essencial. Só com o esforço con-
junto vamos conseguir reduzir os 
casos e proteger a saúde de todos, 
lembra o prefeito Netto Donato. 

Para crianças e adolescentes 
de 10 a 14 anos, o município 
disponibiliza a vacina Qdenga 
em todas as Unidades Básicas 
de Saúde (UBS) e Unidades 
de Saúde da Família (USF), de 
segunda a sexta-feira, das 7h30 
às 16h30.

D4Sign c718e662-f985-47f7-82c5-8b773527ad50 - Para confirmar as assinaturas acesse https://secure.d4sign.com.br/verificar
Documento assinado eletronicamente, conforme MP 2.200-2/01, Art. 10º, §2. Brasil



Quarta-feira, 11  Fevereiro de 2026A-6  Cidade

Imagem criada por Inteligência Artificial (IA)

MERENDA/SÃO CARLOS

Câmara aprova R$ 23 mi para terceirização
Proposta do 
Executivo enfrentou 
questionamentos 
da oposição, mas 
foi aprovada por 
maioria; recursos 
serão usados para 
contratar empresa 
responsável 
pelo preparo e 
distribuição das 
refeições na rede 
municipal

DA REDAÇÃO

A
pós um amplo e aca-
lorado debate prota-
gonizado por verea-

dores da oposição, a Câmara 
Municipal de São Carlos 
aprovou na tarde de ontem 
(10), por maioria de votos, o 
projeto de lei do Executivo que 
autoriza a abertura de crédito 
adicional especial no valor 
de R$ 23.146.047,34 para a 
contratação de empresa espe-
cializada no fornecimento de 
alimentação escolar. A matéria 
foi encaminhada pelo prefeito 

Netto Donato (PP), com base 
em solicitação da Secretaria 
Municipal de Educação. 

Durante a discussão em 
plenário, parlamentares opo-
sicionistas levantaram questio-
namentos sobre o impacto do 
remanejamento orçamentário, 
especialmente pelo fato de os 
recursos serem oriundos da 
anulação de dotações destina-
das a vencimentos e vantagens 
fixas de servidores da Educa-
ção e a obrigações patronais. 
A base governista sustentou 
que a medida é necessária 
para garantir a continuidade 
e a qualidade do serviço de 
merenda escolar, considerado 
essencial para a rede municipal 
de ensino e explicou que não 
há privatização do serviço e 
sim um contrato de terceiriza-
ção do serviço. 

Segundo o apurado pela 
reportagem do Primeira 
Página, o crédito aprovado 
será utilizado para custear 
a terceirização do preparo e 
da distribuição das refeições, 
incluindo planejamento nutri-
cional dos cardápios, controle 
de qualidade, atendimento às 
normas sanitárias e logística 
de entrega nas unidades esco-
lares. A Secretaria Municipal 
de Educação argumenta que o 

município não possui estrutura 
operacional própria suficiente 
para executar diretamente 
essas atividades com a eficiên-
cia e a regularidade exigidas, o 
que justificaria a contratação 
de empresa especializada. 

O remanejamento aprovado 
anula duas fichas orçamen-
tárias da própria Educação: 
R$ 15.571.047,34 referentes 
a vencimentos e vantagens 

fixas do pessoal civil e R$ 
7.575.000,00 relativos às obri-
gações patronais, totalizando 
exatamente os R$ 23,1 milhões 
que passam a compor a nova 
dotação classificada como 
“Outros Serviços de Terceiros 
– Pessoa Jurídica”. Por envol-
ver transposição e remaneja-
mento de recursos, a operação 
exigiu autorização legislativa 
específica, conforme a legisla-
ção orçamentária vigente. 

Com a aprovação por maio-
ria dos vereadores, após o 

debate que marcou a sessão, o 
Executivo municipal fica auto-
rizado a abrir o crédito adicio-
nal especial e dar sequência aos 
trâmites administrativos para 
a contratação da empresa res-
ponsável pela merenda escolar. 
A medida encerra a fase legisla-
tiva do processo, mas mantém 
o tema no centro das atenções 
políticas, especialmente diante 
das críticas da oposição sobre 
prioridades orçamentárias e 
gestão dos recursos da Educação 
em São Carlos.

MONJOLINHO
Cachoeira vira 
espetáculo após chuvas
Aumento do 
fluxo evidencia 
a potência da 
natureza e, ao 
mesmo tempo, 
embeleza paisagem 
rural de São Carlos

A
s chuvas inten-
sas registradas no 
final de semana e 

na madrugada desta semana 
transformaram a Cachoeira do 
Monjolinho, na zona rural de 
São Carlos, em um verdadeiro 
cartão-postal natural, cha-
mando a atenção pela impo-
nência e beleza do cenário.

Com cerca de 12 metros 
de altura, a queda d’água apre-
senta uma vazão muito acima 
do normal, resultado direto 
do grande volume de precipi-
tações acumuladas nos últimos 
dias. A força da água se multi-
plicou, criando um espetáculo 
visual que impressiona quem 
passa pela região.

O aumento do fluxo eviden-
cia a potência da natureza e, ao 
mesmo tempo, embeleza a pai-
sagem rural de São Carlos, ofe-
recendo um cenário aprazível, 

de contemplação e conexão 
com o meio ambiente. O som 
intenso da água, a vegetação ao 
redor e o visual da queda cheia 
reforçam a grandiosidade do 
local neste período chuvoso.

Apesar da beleza, a orien-
tação é para que visitantes 
mantenham cautela, evitando 
se aproximar das bordas e 
áreas escorregadias, já que o 
volume elevado da água pode 
representar riscos.

Em meio aos desafios pro-
vocados pelas chuvas, a Cacho-
eira do Monjolinho surge como 
um presente da natureza, mos-
trando que, mesmo nos exces-
sos, ela também sabe encantar.

Drone Le Petit
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CARNAVAL 2026 

Sincomercio divulga horário especial
No sábado que 
antecede Carnaval, dia 
14, comércio poderá 
funcionar em horário 
especial, das 9h às 17h, 
em São Carlos e Ibaté

 

O 
Sincomercio São Carlos 
informa o horário especial de 
funcionamento do comércio 

varejista dos municípios de São Carlos 
e Ibaté durante o período do Carnaval 
2026, conforme estabelecido na 
convenção coletiva de trabalho firmada 
entre as entidades representativas 
patronais e laborais.

No sábado que antecede o Carnaval, 
dia 14 de fevereiro, o comércio poderá 
funcionar em horário especial, das 9h às 
17h.

Durante o período carnavalesco, o 
funcionamento ocorrerá de forma dife-
renciada. Na segunda-feira (16/02), 
as lojas poderão abrir das 12h às 18h. 
Na terça-feira de Carnaval (17/02), o 
comércio permanecerá fechado. Já na 
quarta-feira de Cinzas (18/02), o aten-
dimento ao público será retomado das 
12h às 18h.

O Sincomercio São Carlos orienta 
comerciantes e consumidores de São 
Carlos e Ibaté a se organizarem com 
antecedência, observando as alterações 
no horário de funcionamento previstas 
para o período.

CARNAVAL 2026 

Programação será descentralizada
Paulo Mello/São Carlos FM

Festejo terá blocos 
de rua e promessa do 
resgate de tradições 
em São Carlos

Além de Santa 
Eudóxia e Água 
Vermelha, folia 
ocupará espaços 
na Praça XV de 
Novembro, Parque 
do Bicão e no 
tradicional Clube 
Flor de Maio

PAULO MELLO

A 
Prefeitura de São 
Carlos prepara uma 
das maiores e mais 

diversificadas programações 
de Carnaval dos últimos anos. 
O anúncio foi feito durante 
entrevista ao programa Pri-
meira Página no Ar, da São 
Carlos FM, na manhã de ontem 
(10), pelo secretário municipal 
de Cultura e Turismo, Leandro 
Severo, com a participação da 
secretária-adjunta de Cultura, 
Valéria Mazzola. Ao longo da 
conversa, os gestores detalha-
ram o calendário, os locais, 
as atrações e o conceito que 
norteia o Carnaval 2026: des-
centralização, valorização da 
tradição e estímulo à retomada 
dos blocos de rua.

Logo no início da entre-
vista, Leandro Severo fez 
uma reflexão sobre o papel 
da cultura na vida cotidiana e 
na formação social. Segundo 
ele, o carnaval vai muito além 
do entretenimento. “Se você 
tirar a cultura da vida de uma 
pessoa por uma semana, ela 
não ouve música, não lê um 
livro, não assiste a um filme. 
A vida fica pobre. A cultura é 
indispensável, ela nos permite 
sonhar, extravasar dificuldades 
e nos identificar com o outro”, 
afirmou. Para o secretário, o 
carnaval é um dos momentos 
mais simbólicos da cultura 
brasileira, reunindo alegria, 
confraternização e memória 
coletiva.

Nesse contexto, a pro-
gramação de 2026 foi pen-
sada para alcançar diferentes 
regiões da cidade e públicos 
variados. Além dos distritos 
de Santa Eudóxia e Água Ver-
melha, a folia também ocupará 
espaços consolidados como a 
Praça XV de Novembro, o Par-
que do Bicão e o tradicional 
Clube Flor de Maio. “São Car-
los é uma cidade grande e não 
dá para concentrar tudo em 
um único ponto. O Bicão, por 
exemplo, é um parque de fácil 
acesso e sempre recebe muito 
bem os eventos. A Praça XV já 
é um espaço familiar consoli-
dado, e a FESC mantém uma 
tradição muito organizada”, 
explicou Severo.

Um dos destaques da pro-
gramação é justamente o res-
gate do carnaval de rua por 
meio dos blocos, alternativa 
encontrada diante da ausên-
cia atual das escolas de samba. 
Para viabilizar a iniciativa, a 
Secretaria lançou edital exi-
gindo um número mínimo 
de integrantes e a formação 
de bateria, entendida como o 
núcleo de qualquer agremia-
ção. “Os blocos são mais fáceis 
de organizar e nos permitem 
plantar uma semente para o 
crescimento do carnaval nos 
próximos anos”, disse o secre-
tário. Entre os grupos confir-
mados estão o Bloco Rochedo 
de Ouro, a bateria da UFSCar 
e a Cajuteria, formações que 
reúnem músicos experientes 
e jovens, muitos deles ligados 
ao ambiente universitário.

Outro ponto ressaltado na 
entrevista foi o protagonismo 
do Flor de Maio. Prestes a com-
pletar 100 anos em 2028, o 
clube passou por um processo 
de regularização que garantiu 
a preservação de seu patrimô-
nio como bem da população. 
“Vamos ter duas noites de bai-
les gratuitos, abertos a todos. 
É uma forma de valorizar a 
história do clube e, ao mesmo 
tempo, fortalecer o carnaval de 
salão”, destacou Severo, lem-
brando que a iniciativa contou 
com apoio do prefeito e da 
Câmara Municipal.

Responsável pela curado-
ria artística, Valéria Mazzola 
explicou que a montagem da 
programação levou em conta 
tanto a classificação dos proje-
tos no edital quanto o perfil do 
público de cada local. “Temos 
uma equipe técnica qualifi-
cada e pensamos com muito 
cuidado. A Praça XV, por 
exemplo, recebe um público 
mais familiar, enquanto outros 
pontos atraem mais jovens e 
estudantes. Cada espaço teve 
uma programação pensada 
para ele”, afirmou. Segundo a 

secretária-adjunta, a escolha 
dos artistas também consi-
derou a qualidade musical e 
a diversidade de estilos, sem 
registrar recusas por parte dos 
grupos em relação aos locais 
definidos — apenas ajustes de 
datas, já que muitos artistas 
circulam por cidades da região 
durante o carnaval.

A programação se estende 
por quatro dias, de sábado a 
terça-feira. Na Praça XV, as ati-
vidades acontecem das 16h às 
20h, com atrações como Tássia 
Guarnieri, Doce Veneno, Carna 
com Wal, Sambanda, Nara 
Dom com Cor da Pele, Maria 
Butcher e o Grupo Pago10. No 
Flor de Maio, os bailes ocor-
rem das 20h à meia-noite, com 
abertura de DJs e shows como 
o da Banda Samba de Batom. 
Nos distritos, a proposta é de 
matinês, com DJs, marchinhas 
e grupos de samba. Já os blo-
cos de rua se concentram no 
Parque Linear do Cidade Aracy 
e, no último dia, percorrem o 
trajeto entre a Rua Coronel Sal-
les e o Mercado Municipal, no 
Centro.

O Parque do Bicão também 

integra a agenda, com destaque 
para o baile de máscaras orga-
nizado pelo Centro de Refe-
rência do Idoso (CRI), além de 
apresentações musicais e DJs. 
“É uma programação intensa, 
que dialoga com diferentes fai-
xas etárias e estilos. Tem opção 
e local para todo mundo”, resu-
miu Valéria.

Ao final da entrevista, os 
secretários reforçaram o con-
vite à população e garantiram 
estrutura adequada. “Tere-
mos segurança, alimentação, 
som de qualidade e atrações 
excelentes. Queremos que as 
pessoas venham com tranqui-
lidade e alegria”, disse Severo. 
Para ele, o Carnaval 2026 
marca um passo importante 
na reconstrução do carnaval 
de rua em São Carlos. “É uma 
tradição bonita que a cidade 
já tem e que agora começa a 
renascer.”

A programação completa 
está disponível nos canais ofi-
ciais do município. Como des-
tacou a equipe do programa, só 
não participa da folia quem não 
quiser — ou quem não gosta de 
Carnaval.
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SÃO CARLOS

Selic elevada pressiona indústrias

Rafael Cervone: “Não é coincidência essa perda de ritmo. O setor 
já vinha operando sob forte pressão de juros muito elevados, que 

encarecem o crédito, travam investimentos e comprimem o consumo”

Ayrton Vignola/Fiesp

Custo do crédito 
freia planos de 
expansão em um 
polo industrial 
marcado por 
tecnologia e 
inovação

A decisão do Comitê 
de Política Mone-
tária (Copom) de 

manter a taxa Selic em 15% ao 
ano, no início de 2026, reforça 
um cenário de juros elevados 
que continua a pressionar o 
setor produtivo no Brasil, com 
reflexos diretos nas indústrias 
de São Carlos e região. A Selic, 
taxa básica de juros da econo-
mia brasileira, influencia o custo 
do crédito, os financiamentos 
e o ritmo dos investimentos 
empresariais.

Embora a ata da última reu-
nião do Copom, divulgada na 
terça-feira (3), tenha indicado 

que o Banco Central pode iniciar 
um ciclo de cortes nos juros já 
em março, a política monetária 
deve permanecer restritiva por 
mais algum tempo, mantendo o 
crédito caro para empresas de 
diferentes portes.

Uma pesquisa da Confedera-
ção Nacional da Indústria (CNI) 
revelou que 80% dos empresá-
rios industriais apontam os juros 
altos como o principal obstá-
culo para conseguir crédito. 
Esse cenário tem levado muitas 
empresas a adiar investimentos, 
renovar máquinas com mais cau-
tela e rever planos de expansão, 
com impactos também sobre a 
geração de empregos na cidade 
e na região.

Em um polo industrial que 
combina manufatura, tecnolo-
gia e inovação, como São Car-
los, o custo do crédito influen-
cia diretamente nas decisões de 
investimento e expansão. Para 
Paulo Giglio, diretor titular do 
Ciesp São Carlos, o contexto 
internacional ajuda a entender 
os movimentos esperados para 

a política monetária brasileira, 
ainda que o país enfrente 
desafios próprios.

“A América do Sul tem par-
ticularidades conhecidas, com 
governos que muitas vezes 
ampliam gastos e acabam pres-
sionando impostos e juros. Mas, 
quando olhamos para mercados 
mais maduros, como Estados 
Unidos e Europa, vemos que 
eles também estão lidando com 
dilemas semelhantes e, neste 
momento, buscam reduzir suas 
taxas de juros para estimular a 
economia”, analisou.

Segundo Giglio, o movi-
mento global de queda dos juros 
cria um ambiente mais favorável 
para que o Brasil também avance 
nesse sentido, ainda que de 
forma gradual. “O capital busca 
remuneração, mas, sobretudo, 
previsibilidade e segurança. Se o 
mundo começa a trabalhar com 
juros menores, isso abre espaço 
para ajustes também aqui, o que 
seria fundamental para destra-
var investimentos produtivos”, 
avalia.

pesam sobre o setor.
A produção industrial fechou 

o ano com crescimento de ape-
nas 0,6%, evidenciando perda 
de ritmo nos últimos meses. Até 
junho, o setor acumulava avanço 
de 1,2% frente ao mesmo perí-
odo do ano anterior. No segundo 
semestre, a variação foi nula. 
Mas, entre setembro e dezem-
bro, houve recuo de 1,9%.

“Não é coincidência essa 
perda de ritmo. O setor já vinha 
operando sob forte pressão de 
juros muito elevados, que enca-
recem o crédito, travam investi-
mentos e comprimem o consumo. 
Quando isso se soma a impostos 
altos, insegurança jurídica, custos 
trabalhistas crescentes e à valori-
zação do câmbio, o ambiente tor-
na-se francamente adverso para 
quem produz”, ponderou.

Cervone destacou ainda que 
esse ambiente macroeconômico 
e regulatório acaba limitando 
os efeitos de políticas públicas 
voltadas ao fortalecimento da 
indústria e acende um alerta 
para 2026. “A indústria é estra-
tégica para a economia, gera 
empregos de qualidade e inova-
ção. Para retomar o crescimento, 
é fundamental um ambiente 
mais favorável ao investimento, 
com juros menores e menos 
entraves”, afirmou.

O cenário ainda é incerto, 
mas, se confirmado, pode trazer 
algum alívio para o setor indus-
trial, que enfrentou desaceleração 
no fim de 2025, conforme dados 
divulgados pelo IBGE na última 
semana. Na avaliação de Rafael 
Cervone, presidente do Ciesp, 
o recuo da indústria está direta-
mente relacionado aos juros ele-
vados e a entraves estruturais que 
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IBATÉ/CURSOS

Prefeitura e Senac discutem qualificação
Na reunião, foram 
discutidas ações 
voltadas ao 
desenvolvimento 
de novos cursos 
de qualificação 
profissional 
para atender às 
necessidades do 
município

A 
executiva de contas 
do Senac São Carlos, 
Sayonara Azevedo, 

e a Coordenadora Welen Mar-
tins estiveram no Paço Muni-
cipal, onde participaram de 
uma reunião com o secretário 
de Governo, Fábio Gomes. 
Durante o encontro, foram 
discutidas ações voltadas ao 
desenvolvimento de novos cur-
sos de qualificação profissional 
para atender às necessidades 

do município de Ibaté.
Na pauta, foram definidos 

os cursos de Assistente de 
Recursos Humanos, Assistente 
Administrativo e Assistente de 
Logística, áreas consideradas 
estratégicas para a geração de 
emprego e fortalecimento do 
mercado de trabalho local.

Segundo o secretário de 
Governo, Fábio Gomes, a 
parceria é fundamental para 
ampliar as oportunidades para 
a população. “Nosso objetivo 
é oferecer cursos alinhados 
com a realidade do mercado 
e que realmente preparem os 
moradores de Ibaté para novas 
oportunidades de trabalho. A 
parceria com o Senac é essen-
cial para garantir formação de 
qualidade e desenvolvimento 
para a cidade”, destacou.

A Prefeitura segue traba-
lhando para fortalecer parce-
rias que promovam capacita-
ção profissional e contribuam 
para o crescimento econômico 
e social do município.

ARARAQUARA

Ambulatório de Traumatologia inicia atendimento

A 
Prefeitura de Arara-
quara, por meio da 
Secretaria Municipal 

da Saúde, informa que, desde 
26 de janeiro, as consultas e 
exames eletivos da especiali-
dade de Ortopedia passaram 
a ser realizados na Unidade 
de Retaguarda do Melhado. 
As consultas do Ambulatório 
de Traumatologia ocorrem no 
período da manhã, de segunda 
a quinta-feira, com capacidade 
média de atendimento de 20 
pacientes por dia.

Além do Ambulatório 
de Traumatologia, também 
são prestados no local servi-
ços como exames de raio-x, 

eletroencefalograma e ultras-
sonografia ambulatorial, pre-
viamente agendados pela rede 
municipal de saúde. Esses exa-
mes são realizados no período 
da manhã, das 9h às 12h, e 
no período da tarde, das 13h 
às 18h. A entrada para a uni-
dade deve ser feita pela antiga 
recepção da UPA Melhado.

A Secretaria da Saúde des-
taca, ainda, que os atendimen-
tos ortopédicos realizados na 
UPA Central permanecem 
exclusivamente destinados aos 
casos de urgência e emergên-
cia, como acidentes e outras 
situações que demandem aten-
dimento imediato.

ITIRAPINA
Carnaval prioriza comerciantes locais

A 
Prefeitura Munici-
pal de Itirapina, por 
meio da Secretaria 

Municipal de Turismo, orga-
nizou o Carnaval deste ano 
com estrutura voltada à par-
ticipação de comerciantes do 
município.

O evento contará com 
uma praça de alimentação de 
aproximadamente 400 metros 
quadrados, composta exclu-
sivamente por comerciantes 
de Itirapina. O planejamento 
incluiu o reposicionamento 
das tendas de alimentação, 
com o objetivo de integrar 
os quiosques já existentes na 
Praça Central à dinâmica do 
evento.

A organização do espaço 
busca favorecer a circulação 
do público, a funcionalidade 
da área e a utilização dos 

quiosques durante os dias de 
Carnaval, mantendo a estru-
tura permanente da praça inte-
grada à programação.

A proposta está alinhada 

à realização de eventos orga-
nizados, com atenção à infra-
estrutura, ao atendimento ao 
público e ao uso adequado dos 
espaços públicos.

D4Sign c718e662-f985-47f7-82c5-8b773527ad50 - Para confirmar as assinaturas acesse https://secure.d4sign.com.br/verificar
Documento assinado eletronicamente, conforme MP 2.200-2/01, Art. 10º, §2. Brasil



Quarta-feira, 11  Fevereiro de 2026B-3  EconomiaPOLÍTICA B-3Quarta-feira, 11  Fevereiro de 2026

CENTRO POP

Jùlio Cesar cobra informações
Vereador pede 
reforço nas ações 
para atendimento 
à população em 
situação de rua

D
iante do crescimento 
visível da população 
em situação de rua 

em diversas regiões de São 
Carlos, o vereador Jùlio Cesar 
(PL) apresentou um requeri-
mento na Câmara Municipal 
solicitando informações deta-
lhadas sobre o funcionamento 
do Centro de Referência Espe-
cializado para População em 
Situação de Rua (Centro POP).

Segundo o parlamentar, 
moradores e comerciantes 
têm procurado seu gabinete 
demonstrando preocupação 
com o aumento dessa popula-
ção e com os impactos sociais 
gerados, reforçando a neces-
sidade de ações mais eficazes 
e transparentes por parte do 
Poder Público.

No documento, Jùlio Cesar 
questiona, entre outros pontos, 
quantas pessoas em situação de 
rua estão atualmente cadastra-
das no Centro POP, se existe 
controle atualizado de frequên-
cia e acompanhamento, além da 
média mensal de atendimentos 
realizados. O vereador também 
pede esclarecimentos sobre o 

número de profissionais que 
atuam na unidade, suas funções 
e quais serviços são ofertados, 
como alimentação, higiene pes-
soal, atendimento psicossocial e 
encaminhamentos.

Outro ponto destacado no 
requerimento é a articulação 
do Centro POP com outras 
políticas públicas, como saúde, 
habitação, segurança e empre-
gabilidade. Para Jùlio Cesar, a 
integração entre as secretarias 
é fundamental para enfrentar 
o problema de forma mais 
humana e eficiente.

“O crescimento da popula-
ção em situação de rua é uma 
realidade que não pode ser 
ignorada. Precisamos de dados 
atualizados, planejamento e 
ações coordenadas para garan-
tir atendimento digno a essas 
pessoas e, ao mesmo tempo, 
oferecer respostas à socie-
dade”, afirmou Jùlio Cesar.

O vereador ainda ques-
tiona se existem estudos ou 
levantamentos recentes sobre 
o avanço dessa realidade no 
município e quais medidas 
estão sendo adotadas pelo 
Poder Executivo para enfren-
tar o problema a curto, médio 
e longo prazo. Jùlio Cesar 
reforça que seu objetivo é con-
tribuir com soluções concretas, 
fiscalizando e acompanhando 
de perto as políticas públicas 
voltadas à assistência social.

ALAGAMENTOS/NOVA SANTA PAULA

Moisés Lazarine acompanha 
reclamações de moradores

O 
vereador Moisés 
Lazarine esteve 
na Avenida Liber-

dade, esquina com a Rua 
Iwagiro Toyama, no bairro 
Jardim Nova Santa Paula, 
para ouvir de perto as recla-
mações dos moradores sobre 
os constantes alagamentos 
registrados na região em 
períodos de chuva.

Segundo os relatos, a água 
pluvial desce com grande 
intensidade pela Rua Iwagiro 
Toyama, provocando forte 
enxurrada e alagamentos, 
o que causa transtornos aos 
moradores, comerciantes e 
motoristas que transitam 
pelo local. As vias são de 
grande movimento e con-
centram um comércio local 
forte e ativo, o que agrava 
ainda mais os prejuízos cau-
sados pelas enchentes. A 
principal queixa é a falta de 
bueiros e bocas de lobo na 
via, dificultando o escoa-
mento adequado da água da 
chuva.

Durante a visita, o vere-
ador Moisés Lazarine desta-
cou que já solicitou estudos 
técnicos junto as Secretarias 
Municipais para avaliar a 
situação e buscar soluções 
efetivas para o problema. Ele 
ressaltou a importância de 
intervenções estruturais que 
garantam mais segurança, 
mobilidade e qualidade de 
vida à população.

“Ouvimos as demandas da 
comunidade e já encaminha-
mos pedidos para que sejam 
feitos estudos na região. É 
fundamental encontrar uma 
solução definitiva para evi-
tar esses alagamentos que 
tanto prejudicam moradores, 
comerciantes e quem utiliza 
essas vias diariamente”, afir-
mou o vereador.

Além do intenso fluxo 
de veículos e da atividade 
comercial, a região também 
abriga o Parque do Kartó-
dromo, espaço importante 
de lazer utilizado por diver-
sos munícipes. De acordo 

com o vereador, os alaga-
mentos acabam impactando 
diretamente o acesso ao par-
que, comprometendo o uso 
adequado do local em dias 
de chuva.

Moisés Lazarine ainda 
destacou que o município 
de São Carlos vem conse-
guindo, ao longo do tempo, 
s a n a r  d ive r s o s  p o n to s 
de alagamento que antes 
representavam um grande 
problema para a cidade. 
Segundo ele ,  o  objet ivo 
é dar continuidade a esse 
trabalho,  estendendo as 
melhorias a  bairros que 
ainda enfrentam dificulda-
des com o escoamento das 
águas pluviais.

A expectativa dos mora-
dores é que, com os estudos 
e futuras intervenções, a 
Rua Iwagiro Toyama receba 
a infraestrutura necessária 
para evitar novos alagamen-
tos e garantir mais tranqui-
lidade e segurança nos perí-
odos chuvosos.
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Santa Casa recebe acelerador linear 
Evento contou 
com presença 
da diretoria e 
autoridades

A 
Santa Casa de São 
Carlos recebeu, na 
manhã de ontem 

(10), o novo acelerador linear 
de última geração destinado 
pelo Governo Federal, um dos 
equipamentos mais modernos 
do mundo para o tratamento 
do câncer. A chegada do apare-
lho representa um marco para 
a instituição e para a saúde 
pública de São Carlos e região.

O equipamento chegou à 
instituição com transporte 
especializado e seguindo 
rigorosamente os protocolos 
de segurança. A chegada foi 
acompanhada pela diretoria 
da Santa Casa, autoridades 
municipais, membros do corpo 
administrativo e representan-
tes da imprensa local. 

Estiveram presentes o pro-
vedor da Santa Casa, Antonio 
Valério Morillas Junior; o dire-
tor técnico, Dr. Roberto Muniz 
Junior; a diretora de Práticas 
Assistenciais, Dra. Carolina 
Toniolo Zenatti; o diretor 
Administrativo e Financeiro, 
Danilo Carvalho Oliveira; e 
o diretor de Estratégia e Ino-
vação, Dr. Flávio Guimarães. 
Também acompanharam a 
chegada o vice-prefeito de 

São Carlos, Roselei Françoso; o 
secretário municipal de Saúde, 
Leandro Pilha; a diretora do 
Departamento de Vigilância 
em Saúde, Denise Mello Mar-
tins; a vereadora Cidinha do 
Oncológico, além dos mesá-
rios Aldomiro Pedrino, Omar 
Casale, Luis Carlos Trevelin e 
Silvio Coelho.

O novo acelerador linear 
substituirá o equipamento atu-
almente em uso e permitirá a 
aplicação de técnicas ainda 
mais modernas, precisas e 
seguras de radioterapia, alinha-
das aos padrões adotados nos 
grandes centros oncológicos 
do país e do mundo.

O diretor de Estratégia e 
Inovação, Dr. Flávio Guima-
rães, ressaltou a complexidade 
do processo e o impacto direto 
na assistência aos pacientes. 
“Estamos falando de um dos 
equipamentos mais avançados 
do mundo em radioterapia. A 
chegada do acelerador é ape-
nas uma das etapas de um 
processo extremamente téc-
nico, que envolve adequações 
estruturais, instalação, testes 
rigorosos e autorizações regu-
latórias. Tudo isso está sendo 
conduzido com muito cuidado 
para garantir segurança total e 
a continuidade do cuidado aos 
pacientes”, explicou.

Para o provedor da Santa 
Casa, Antonio Valério Morillas 
Junior, a chegada do equipa-
mento simboliza um avanço 
histórico para a instituição. 
“Hoje é um dia muito signifi-
cativo para a Santa Casa e para 
toda a nossa região. A chegada 
desse novo equipamento repre-
senta um avanço importante 
para o tratamento oncológico 
oferecido pelo SUS, com mais 
qualidade, segurança e pre-
cisão para os pacientes. Essa 
conquista é resultado de muito 
planejamento, trabalho téc-
nico e de parcerias fundamen-
tais. Agradecemos ao Governo 
Federal por esse investimento, 

que fortalece a saúde pública 
e amplia o acesso da popula-
ção a tecnologias modernas no 
combate ao câncer”, destacou o 
provedor.

Nos próximos meses, a Santa 
Casa dará sequência às etapas 
técnicas e regulatórias necessá-
rias para a instalação e operação 
do novo equipamento, incluindo 
desmontagem do aparelho antigo, 
obras de adequação, comissiona-
mento e liberações dos órgãos 
competentes. Durante esse perí-
odo, os pacientes seguem com 
atendimento garantido por meio 
da rede de referência, com toda 
a logística organizada e custeada 
pela instituição.

STF/UNÂNIME

Caixa 2 se enquadra em improbidade
Além da tipificação 
no âmbito 
administrativo, 
prática de caixa 
dois também é 
considerada crime 
eleitoral

André Richter/Agência Brasil

P
or unanimidade, o 
Supremo Tribunal 
Federal (STF) decidiu 

na última semana que a prática 
de caixa dois nas campanhas 
eleitorais também pode ser 
punida como ato de improbi-
dade administrativa.

Com o entendimento for-
mado pelos ministros, os 
políticos acusados de fazerem 
campanha com recursos não 
contabilizados poderão ser 
responsabilizados duplamente: 
crime eleitoral e improbidade, 
se houver provas do cometi-
mento de ambos. 

A questão foi definida 
durante julgamento virtual 
do plenário da Corte. A vota-
ção eletrônica começou em 

dezembro do ano passado e foi 
finalizada em fevereiro.

Prevaleceu no julgamento o 
voto do relator, ministro Ale-
xandre de Moraes. O ministro 
afirmou que as esferas de res-
ponsabilização são indepen-
dentes e definiu que caberá à 
Justiça comum julgar os casos 
de improbidade administrativa 
que também forem tratados 
como crime eleitoral.

Atualmente, atos de impro-
bidade são julgados na esfera 
cível, enquanto a prática de 
caixa dois é de responsabili-
dade da Justiça Eleitoral. 

O crime de caixa dois está 
descrito no Código Eleitoral e 
prevê penas de até cinco anos de 
prisão. Já a improbidade, que sig-
nifica obter vantagens ilegalmente 
a partir de cargos públicos, impõe 
perda de direitos políticos e paga-
mento de multa. Portanto, que 
quem cometer caixa dois poderá 
sofre dupla punição.

O voto de Moraes foi 
seguido pelos ministros Cris-
tiano Zanin, Cármen Lúcia, 
André Mendonça, Dias Toffoli, 
Edson Fachin, Luiz Fux, Flávio 
Dino, Nunes Marques e Gilmar 
Mendes, que acompanhou o 
relator com ressalvas.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil/ARQUIVO

AUTONOMIA/BANCO CENTRAL

Edinho propõe que 
se abra o debate
“Isso fortalece 
a democracia”, 
justifica

Naomi Matsui e 
Victor Ohana/AE

O 
presidente nacional 
do PT, Edinho Silva, 
defendeu ontem, 10, 

a abertura do debate sobre uma 
revisão da autonomia do Banco 
Central (BC). A discussão vem 
em meio ao caso Master. Mais 
cedo, o presidente da Câmara, 

Hugo Motta (Republicanos-
-PB), disse que não pretende 
pautar o tema.

“Queremos também prote-
ger o sistema financeiro brasi-
leiro, que é um dos mais res-
peitados no mundo. ... Todos 
os temas estruturantes, que 
são temas de transformação, de 
mudança organizativa, têm que 
ser debatidos pelo Congresso 
Nacional. O Congresso não 
pode estar interditado a fazer 
nenhum debate”, declarou a 
jornalistas na Câmara, após 
sessão solene para comemorar 
os 46 anos do PT.
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PESSOA COM DEFICIÊNCIA 

Novo Conselho toma posse
Ao todo, tomaram 
posse 6 entidades 
da sociedade civil, 
7 representantes 
de secretarias 
municipais e um 
conselheiro eleito 
pelas próprias 
pessoas com 
deficiência

A 
Secretaria da Pessoa 
com Deficiência e 
Paradesporto reali-

zou, na noite de segunda-feira 
(10), a cerimônia de posse dos 
novos membros do Conselho 
Municipal da Pessoa com Defi-
ciência de São Carlos. O evento 
reuniu representantes de entida-
des da sociedade civil e secreta-
rias municipais, além de conse-
lheiros eleitos diretamente pela 
comunidade, em um marco con-
siderado histórico para a cidade.

Ao todo, tomaram posse 
seis entidades da sociedade 
civil, sete representantes das 
secretarias municipais e, pela 
primeira vez, um conselheiro 
eleito pelas próprias pessoas 
com deficiência. A reformu-
lação do Conselho, conduzida 
pela Secretaria, buscou ampliar 
a autonomia e garantir maior 
representatividade nas deci-
sões que envolvem políticas 
públicas voltadas à inclusão.

O secretário da Pessoa com 
Deficiência e Paradesporto, 
Rafinha Almeida, destacou 
a importância desse avanço. 
“Nós tivemos todo o cuidado 
de implementar na nossa lei do 
Conselho para que haja pelo 
menos um representante eleito 
pelas pessoas com deficiên-
cia na nossa cidade. Também 
colocamos que os indicados do 
Poder Executivo sejam pessoas 
com deficiência ou tenham 
relação direta com a causa. 
Isso mostra o nosso compro-
metimento em cada vez mais 
dar autonomia e dar voz para 
as pessoas com deficiência”, 
afirmou.

Durante a cerimônia, foram 
empossados conselheiros titu-
lares e suplentes, tanto das 
entidades quanto das secre-
tarias, que terão a missão de 
representar a comunidade nas 
ações e políticas públicas da 
pasta. O Conselho terá man-
dato de dois anos e, em breve, 
realizará a eleição de sua dire-
toria, composta por presidente, 
vice-presidente e secretário. 
“Nós costumamos usar o lema 
‘nada sobre as pessoas com 
deficiência sem as pessoas com 
deficiência’. Então, essa nova 
composição estabelece o pro-
tagonismo da comunidade na 
construção de políticas inclu-
sivas e marca o início de um 
ciclo de atuação mais partici-
pativo e democrático em São 
Carlos”, concluiu Rafinha.

Confira conselheiros empossados:
I – Representantes da Sociedade Civil
Pessoas com Deficiência: 
Titular: Vagner Pereira Alves 
Suplente: Neython Campos de Mendonça 
O Pequeno Príncipe Instituto da Visão: 
Titular: Alexandre Barboza Amaral 
Suplente: Elisabeth Pavão de Castro 
Instituto Acorde: 
Titular: Raquel Alves Borba
Suplente: Cleonice Lavandoski Amato
Associação dos Surdos de São Carlos 
“Jurandyra Fehr”: 
Titular: Eduardo Munhoz Parise 
Suplente: Jéssica do Amaral Ribeiro 
Associação de Pais e Amigos dos Excep-
cionais de São Carlos – APAE: 
Titular: Gabriela Ishikawa Boniholi 
Suplente: Norail Aparecida Pilla Bardela 

Liga Central de Natação: 
Titular: Airton Doniseti Bianchi 
Suplente: Maria Cristina Francisco 
Sylvestre 
Instituto Florescer Contra o Câncer: 
Titular: Jéssica Cândido da Silva
Suplente: Reginaldo Aparecido Pereira 
II – Representantes da Administração 
Pública Municipal
Secretaria Municipal da Pessoa com Defi-
ciência e Paradesportos: 
Titular: Ariane Maria Darezzo
Suplente: Diego dos Santos Silva
Secretaria Municipal de Saúde: 
Titular: Denilson Aparecido Tochio 
Suplente: Rafael da Silva Ramos 
Secretaria Municipal de Educação: 
Titular: Nathália Juliana Rigo 
Suplente: Moisés Carvalho Costa 

Secretaria Municipal de Desenvolvimento 
Social e Cidadania: 
Titular: Renato Ferreira Palhano de Jesus 
Suplente: Lucas Pandolfelli Zampieri 
Secretaria Municipal de Segurança Pública 
e Mobilidade Urbana:
Titular: Thyago Henrique Genari da Silva 
Suplente: Noely Aparecida Cardoso 
Crempe 
Secretaria Municipal de Desenvolvimento 
Econômico, Ciência e Tecnologia:
Titular: Ágata Fernanda de Souza 
Suplente: Cristiane Mirian Silêncio Spina 
Secretaria Municipal de Gestão da Cidade 
e Infraestrutura: 
Titular: Rogério Alexandre de Almeida
Suplente: Augusto Cesar de Avellar

COVID-19

São Carlos soma 79 casos em janeiro

O 
Departamento 
de Vigilância em 
Saúde informa 

que o município de São 
Carlos contabilizou em 
janeiro de 2026, 454 noti-
ficações para COVID-19, 
sendo registrados 79 casos 
positivos.  

Confira os óbitos ocor-
ridos em 2025:

Janeiro – 1 óbito 
(mulher de 63 anos com 
comorbidades);

A b r i l  –  1  ó b i t o 
(mulher 88 anos com 
comorbidades);

Outubro – 1 óbito 
(mulher 82 anos com 
comorbidades);

Novembro – 1 óbito 
(homem de 86 anos com 
comorbidades);

Dezembro – 1 óbito 
(mulher 67 anos com 
comorbidades).

Confira o registro mês 
a mês dos casos positivos 
em 2025:

Janeiro – 494
Fevereiro – 571
Março – 121
Abril – 16
Maio – 22
Junho – 17
Julho – 13
Agosto – 67
Setembro – 75
Outubro – 229
Novembro – 188
Dezembro – 96

DENGUE
Em 2026 foram registra-

das até o momento 72 casos 
confirmados para dengue, 
9 ainda aguardam resul-
tado de exame e 45 foram 
descartados. Nenhum 
óbito por dengue foi regis-
trado até o momento. Para 
chikungunya, zika e febre 
amarela não foram registra-
das notificações.
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Viva VilaViva Vila
 Instituto de Cultura e Memória da Vila Prado professor José do Prado Martins

A Passagem do centro via Travessa Oito

A 
abertura subterrânea para passagem 
do início da Rua José Bonifácio para 
o bairro Vila Prado, na Travessa Oito, 
atual Rua Itália, foi uma aspiração da 
população do bairro com o objetivo de 

encurtar a distância do percurso que os moradores 
tinham de fazer para dirigir-se às fábricas que fica-
vam além linha, sentido região central, como Teci-
dão, Fábrica de Lápis, Giometti etc., bem como os 
residentes na região central que deslocavam-se para 
trabalhar na tecelagem Germano Fehr, que ficava na 
Rua Itália esquina com a Rua Ana Prado, uma vez que 
a Companhia Paulista de Estrada de Ferro proibiu a 
travessia de pedestres sobre os trilhos, devido ao alto 
número de desastres ali ocorridos, fechando a passa-
gem. Assim, os moradores da região do lado de cá da 
via férrea tinham de dar a volta pela Sambra (atual 

Praça Itália) ou pela porteira da General Osório.
A abertura foi um processo que demorou duas 

décadas para ser concretizado, estendendo-se de 
1933-1934 a 1953. Vários abaixo-assinados por 
moradores, desde 1930, foram entregues para dois 
outros prefeitos15 quando, em 1933, pareciam ser 
iniciadas as demandas de negociações pelo governo 
municipal, como podemos observar em notícias 
do periódico local da época, a saber, o jornal “O 
Correio de São Carlos”, que faz referência ao tema 
dando praticamente como certa a concretização 
da obra por aquele governo, em pelo menos dois 
momentos16 para posteriormente desaparecer das 
manchetes.

Sem contar que, em uma notícia anterior a 
essas17 com a manchete: “A passagem da Rua 
José Bonifácio à Vila Prado – uma antiga aspiração 

que vae se tornar em realidade – Homenagem ao 
prefeito”, o responsável pela notícia escreve exal-
tando a manifestação do atual prefeito em não 
medir esforços para concretizar tal feito, após 
receber novo abaixo assinado dos moradores, e 
estes, crédulos, promoveram-lhe uma significa-
tiva manifestação de apreço na tarde de domingo, 
15 de outubro, com direito a discursos, entrega 
de ramalhetes e até champagne durante o brinde 
entre os convidados. Mas, caros leitores, o feito não 
saiu do papel! Pelo menos não naquele momento, 
naquele governo que comemorou antecipadamente 
e recebeu homenagens desmerecidas!

Tal demanda e, portanto, a aspiração dos mora-
dores da Vila Prado, como foi possível acompanhar 
em outras publicações, arrastou-se por praticamente 
duas décadas para ser concretizada.

Tais manchetes sobre o tema 
voltaram a ser noticiadas no mesmo 
periódico no início da década de 
1950, praticamente recomeçando do 
zero. Transformada numa verdadeira 
saga a obra foi finalmente “concre-
tizada” em meados de 1953, apesar 
que de forma incompleta. Abaixo um 
resumo da evolução desta saga:

Em publicação de 26 de agosto 
de 1951 há a notificação da assina-
tura do contrato entre prefeitura e a 
Cia. Paulista: “Foi assinado em 24 de 
agosto em São Paulo o contrato entre 
a prefeitura municipal desta cidade 
e a Cia. Paulista de Estrada de Ferro 
para abertura da passagem para a 
Vila Prado sob os trilhos daquela 
ferrovia ligando a Rua José Bonifá-
cio com a Travessa Oito. O contrato 
deverá ser homologado amanhã pela 

Câmara. Prevê-se sessenta dias para 
início das obras após aprovação e 
término para vinte meses a contar 
do início dos trabalhos.”;

Em publicação de 21 de novem-
bro de 1951 é noticiada que as obras 
já se iniciaram;

Em 25 de dezembro de 1951 a 
notícia referente ao tema presta 
conta dos valores estimados pela 
obra;

Em 25 de julho de 1952 “O Correio 
de São Carlos” noticia a continuação 
das obras notificando já ter sido ter-
minado o primeiro paredão e estando 
em construção o segundo;

Em 15 de agosto de 1952 o 
mesmo periódico noticia o término 
do segundo paredão ficando, por-
tanto, concluídos os dois paredões 
laterais da passagem sob os trilhos 

da Cia. Paulista, e que agora terá iní-
cio a escavação para construção da 
parede divisória das duas vias com 
previsão de prazo para terminar, de 
acordo com contrato, até meados do 
próximo ano;

Em 17 de junho de 1953, pg. 
1 o jornal noticia que: “A primeira 
fase dos trabalhos de construção 
da passagem sob os trilhos já está 
terminada. Os três paredões estão 
construídos e a terra já foi removida 
sendo possível o trânsito por aquele 
local”;

Agora, pasmem, senhores lei-
tores, assim como eu, com as duas 
próximas notícias:

Em 25 de agosto de 1953, na 
página 1 do periódico podemos ler: 
“como é do conhecimento público, 
acha-se já aberta ao trânsito a 

passagem para a Vila Prado... os 
trabalhos foram interrompidos após 
aplainarem as ruas e removida a 
terra não prosseguiram as obras 
necessárias que são entre outras: 
construção de uma galeria para 
vazão das águas pluviais e o cal-
çamento do leito da passagem...” 
e retrata que no dia anterior em 
função de chuva que nem foi muita 
”formou-se verdadeiro rio na passa-
gem, tendo encalhado, naquele local, 
diversos caminhões”;

Em 10 de setembro de 1953 novo 
alerta sobre chuva e inundação agora 
das duas vias com trânsito interrom-
pido e “moradores do bairro para não 
dar a volta pela Rua General Osório 
ou pela Sambra atravessaram de 
sapatos na mão e água até os joelhos 
aquele local”.
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MARKETING DIGITAL

SEBRAE promove imersão prática
Capacitação ensina 
empresários de 
São Carlos e região 
a usar marketing 
digital para 
vender mais

E
mpresários de micro 
e pequenos negó-
cios de São Carlos e 

região terão a oportunidade 
de aprender, de forma prá-
tica, como usar os principais 
canais digitais para atrair clien-
tes e aumentar as vendas. No 
dia 28 de fevereiro (sábado), 
das 8h30 às 17h, o Sebrae-SP 
realiza a Imersão Prática em 
Marketing Digital para Negó-
cios, no Escritório Regional de 
São Carlos.

Voltada para quem deseja 
estruturar ou melhorar a pre-
sença digital da empresa, a 
capacitação aborda ferramen-
tas que impactam diretamente 
o faturamento, como Google 
Meu Negócio, WhatsApp Busi-
ness, Instagram, Facebook e 
TikTok.

Durante todo o dia, os 
participantes vão configurar 
perfis, aplicar estratégias e 
ajustar seus canais de comu-
nicação, sempre com orien-
tação técnica. A proposta é 
que cada empresário saia do 

encontro com seus próprios 
perfis organizados e prontos 
para uso comercial, inclusive 
quem ainda não tem presença 
digital.

O consultor de negócios 
do Sebrae-SP Kleber Rafael 
Rosa Lima, que vai conduzir 
o encontro, explica que essa é 
uma imersão totalmente “mão 
na massa”. “Vamos aplicar e 
configurar os principais canais 

digitais de cada participante, 
mostrando como ser melhor 
ranqueado, mais visto pelos 
clientes e, principalmente, 
como transformar isso em 
vendas. Quem já tem perfil vai 
aprender a usar as ferramentas 
de forma estratégica. Já quem 
ainda não tem vai sair com 
tudo criado e estruturado”.

A atividade é presen-
cial e tem vagas limitadas. 

Para participar, é necessário 
realizar inscrição pelo link 
https://forms.office.com/r/
ugjR6Bii7P.

SERVIÇO
Imersão Prática  em 

Marketing Digital para 
Negócios

Data: 28 de fevereiro 
(sábado)

Horário: das 8h30 às 17h

Formato: presencial
Local: Escritório Regional 

do Sebrae-SP em São Carlos
Endereço: Av. Bruno Rug-

giero Filho, 649 – Parque Santa 
Felícia Jardim – São Carlos

Público-alvo: microem-
presas (MEs) e Empresas de 
Pequeno Porte (EPPs)

Valor e inscrições pelo 
link  https://forms.office.
com/r/ugjR6Bii7P
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O BUFFET POR KILO
MAIS COMPlETO

DA CIDADE
Rua Ruth Bloen Souto, 161 A - Estacionamento 2 (Loteamento São Carlos Clube)

PAULISTÃO A4

Grêmio empata e segue líder
Lobão manteve 
invencibilidade 
jogando em Suzano 

O 
Grêmio São-carlense 
manteve a invencibi-
lidade e a liderança 

do Campeonato Paulista da 
Série A4 ao empatar em 1 a 
1 com o Ecus, na tarde desta 
terça-feira, 10, no Estádio 
Municipal Francisco Marques 
Figueira, em Suzano, na aber-
tura da 3ª rodada da primeira 
fase.

Com o resultado, o Lobo 
chegou aos 7 pontos, perdeu 
os 100% de aproveitamento, 
mas segue isolado na ponta 
da tabela. O Ecus, também 
invicto, foi a 5 pontos.

A partida teve dois tempos 
distintos. Na etapa inicial, o 
Grêmio dominou amplamente 
e criou ao menos seis chances 

claras de gol, com destaque 
para Victhor Pará, que desper-
diçou duas oportunidades cara 
a cara. Apesar do controle são-
-carlense, quem saiu na frente 
foi o Ecus, com Nathan, aos 43 
minutos, aproveitando rebote 
dentro da área.

No segundo tempo, o 
Ecus voltou melhor e passou 
a explorar os contra-ataques, 
enquanto o Grêmio sentiu a 
saída do meia Neto, lesionado. 
Com mais transpiração do que 
inspiração, o Lobo insistiu e foi 
recompensado aos 36 minutos, 
quando o zagueiro David, livre 
após cobrança de escanteio de 
Lucas Andrey, marcou o gol de 
empate.

Nos minutos finais, o Grê-
mio pressionou em busca da 
virada e o jogo ficou aberto, 
mas o placar permaneceu 
inalterado até o apito final do 
árbitro Vitor Matheus Fanelli.

Fernando Zanderin Jr

CORINTHIANS
Martínez sofre lesão 
grave no joelho

Volante deve 
perder restante da 
temporada 

Marina Borges/AE

O 
volante José Mar-
tínez retornou ao 
Corinthians com 

uma lesão grave no joelho 
esquerdo e dificilmente voltará 
a atuar pelo clube ao longo da 
temporada de 2026. De acordo 
com informações divulgadas 
pelo ge.globo, o jogador pas-
sou por exames médicos após 
se reapresentar no CT Joaquim 
Grava e teve constatada uma 
ruptura no ligamento cruzado 
anterior (LCA), lesão que cos-
tuma exigir longo período de 
recuperação. O clube ainda não 
divulgou um posicionamento 
oficial sobre o quadro clínico 
do jogador.

A situação ocorre após um 
período prolongado de ausên-
cia do volante, que ficou cerca 
de um mês além do prazo pre-
visto sem treinar. O atraso na 
reapresentação aconteceu por 
entraves burocráticos rela-
cionados à documentação do 
atleta, que precisou solicitar 
um novo passaporte e regula-
rizar o visto de trabalho para 
retornar ao país.

A reapresentação do elenco 
corintiano estava marcada para 
o dia 3 de janeiro, mas Martí-
nez permaneceu na Venezuela 
desde o início das férias, ini-
ciadas ainda no ano passado. 
O passaporte anterior do 

jogador não possuía mais pági-
nas disponíveis para registros 
de imigração, o que impediu o 
retorno dentro do cronograma 
estabelecido pelo clube.

Internamente, o episó-
dio causou desconforto entre 
membros da comissão técnica, 
do departamento de futebol e 
da diretoria, especialmente 
pelo fato de o problema físico 
só ter sido comunicado após o 
retorno do atleta, que já havia 
perdido um período significa-
tivo de treinamentos.

Durante a ausência, José 
Martínez ficou fora de nove 
partidas disputadas pelo Corin-
thians, além de não participar 
da preparação inicial da equipe 
para a temporada. Com a con-
firmação da lesão no ligamento 
cruzado anterior, o cenário 
indica que o volante pode não 
ter condições de voltar a atuar 
em 2026, dependendo da evo-
lução do tratamento e do pro-
cesso de reabilitação.

Rodrigo Coca/Agência Corinthians
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JIU-JITSU

Câmara parabeniza Mestre Carlinhos Ronin
Homenagem foi em 
reconhecimento 
a sua trajetória 
dedicada ao 
Jiu-Jitsu e a 
sua relevante 
contribuição 
esportiva e social 
para o município

A 
Câmara Municipal 
de São Carlos apro-
vou, na sessão do 

dia 16 de setembro de 2025, 
uma Moção de Congratulação 
em homenagem a Antonio 
Carlos de Oliveira, conhecido 
nacionalmente como Mestre 
Carlinhos Ronin, em reconhe-
cimento à sua trajetória dedi-
cada ao Jiu-Jitsu e à sua rele-
vante contribuição esportiva e 
social para o município.

Referência em São Carlos e 
em toda a região, Mestre Carli-
nhos Ronin construiu uma car-
reira marcada pela excelência na 
prática, no ensino e na difusão 
do Jiu-Jitsu, transmitindo valo-
res fundamentais como disci-
plina, respeito, cidadania e inclu-
são social. Sua atuação vai muito 
além das conquistas individuais 

nos tatames, destacando-se 
principalmente pela formação 
de atletas e pelo incentivo ao 
esporte como instrumento de 
transformação social.

Ao longo de sua trajetória, 
seus alunos e equipes acumu-
laram mais de 140 medalhas 
em campeonatos mundiais, 
brasileiros, sul-americanos 
e paulistas, além de inúme-
ros títulos em competições 
regionais, internas e de menor 
porte, consolidando seu nome 
como um dos grandes mestres 
da modalidade.

Outro destaque de sua atu-
ação é o projeto social Reação 
Ronin J.J, desenvolvido em São 
Carlos, que oferece aulas de 
Jiu-Jitsu para crianças a partir 
dos 5 anos de idade. A inicia-
tiva promove inclusão social, 
desenvolvimento humano e 
novas oportunidades de vida 
por meio do esporte, impac-
tando positivamente dezenas 
de famílias da cidade.

O reconhecimento ao Mes-
tre Carlinhos Ronin ganha 
ainda mais significado por 
ocorrer no mês em que se cele-
bra o Dia Nacional do Jiu-Jitsu, 
comemorado em 14 de setem-
bro, data que homenageia mes-
tres e praticantes que dedicam 
suas vidas à preservação e ao 

crescimento dessa arte marcial.
Recentemente, no dia 9 de 

setembro de 2025, durante o 
evento Mérito Esportivo da 
Federação Paulista de Jiu-Jitsu 
(FPJJ), realizado anualmente 
para homenagear atletas, pro-
fessores e personalidades que 
se destacaram na modalidade, 
Mestre Carlinhos Ronin foi 
agraciado com medalha e cer-
tificado de honra ao mérito, 
sendo o único representante 
da região a receber a distinção.

Autor da moção, o vere-
ador Lucão Fernandes (PP) 
destacou que é dever do Poder 
Legislativo valorizar persona-
lidades que representam com 
honra o esporte e contribuem 
de forma decisiva para o 
engrandecimento de São Car-
los. “Mestre Carlinhos Ronin 
é um exemplo de dedicação, 
compromisso social e amor ao 
Jiu-Jitsu, levando o nome da 
nossa cidade para o Brasil e o 
mundo”, ressaltou.

Com a aprovação da 
Moção de Congratulação, a 
Câmara Municipal e a popu-
lação são-carlense expressam 
seu reconhecimento e grati-
dão ao homenageado por sua 
brilhante trajetória e pelo 
legado deixado ao esporte e à 
comunidade.

SÃO PAULO SUMMER NO-GI
Giovane Marangon sagra-se campeão
Faixa-preta coloca 
Porto Ferreira no 
topo do Jiu-Jitsu 
paulista

A 
região esteve em 
destaque no cenário 
do Jiu-Jitsu paulista 

neste domingo, 8, durante a 
disputa do São Paulo Sum-
mer de Jiu-Jitsu No-Gi 2026, 
realizado em Ribeirão Preto. 
Representando Porto Ferreira, 
o faixa-preta Giovane Maran-
gon, de 29 anos, conquistou 

o primeiro lugar na categoria 
Master, sagrando-se campeão 
da competição.

O torneio reuniu atletas 
de alto nível de várias partes 
do Brasil, distribuídos em dez 
categorias, elevando ainda 
mais o peso da conquista. 
Com técnica, preparo físico e 
muita determinação, Giovane 
mostrou a força do Jiu-Jitsu da 
região e levou o nome de Porto 
Ferreira ao lugar mais alto do 
pódio.

Após a vitória, o atleta des-
tacou a importância do incen-
tivo ao esporte, especialmente 

por meio do poder público. 
Segundo Giovane, o esporte 
tem papel fundamental na 
transformação de vidas, con-
tribuindo para a formação de 
cidadãos, além de promover 
saúde física e mental para 
crianças, jovens e adultos.

Giovane também refor-
çou a necessidade de inserir 
as crianças desde cedo na 
prática esportiva. Para ele, o 
início precoce na modalidade 
é essencial para o desenvolvi-
mento técnico, a disciplina e a 
permanência firme no esporte 
ao longo da vida. Giovane no pódio, comemora a medalha de ouro

Divulgação

CERRADO/UFSCAR

Treino da Madrugada 

reúne atletas

N
a manhã de sábado, 
7, atletas e prati-
cantes de ativida-

des físicas participaram do 
Treinão da Madrugada Mons-
ters, realizado no Cerrado da 
UFSCar, em São Carlos. A ati-
vidade começou às 5h30, apro-
veitando as primeiras horas do 
dia.

O treino reuniu corredores 
e caminhantes pelas trilhas do 
Cerrado, área de preservação 
ambiental localizada dentro da 

Universidade Federal de São 
Carlos. O espaço é conhecido 
pelas paisagens naturais e pelo 
contato direto com a natureza, 
oferecendo um cenário ideal 
para a prática de atividades 
esportivas ao ar livre.

A ação reforçou a impor-
tância da atividade física aliada 
ao respeito ao meio ambiente, 
promovendo bem-estar, inte-
gração entre os participantes 
e a valorização dos espaços 
naturais da universidade.

Divulgação
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Freepik

PAAC promove Bazar Solidário 
Há cinco anos, 
PAAC desenvolve 
um trabalho 
essencial em São 
Carlos, oferecendo 
atendimento e 
apoio a pessoas 
com câncer

O 
Projeto Amigos Con-
tra o Câncer Infan-
til e Adulto (PAAC 

São Carlos) realiza nos dias 
13 e 14 de fevereiro de 2026, 
sexta-feira e sábado, um Bazar 
Solidário aberto à população. 
A ação acontece das 8h às 12h, 
na sede da entidade, localizada 
na Rua Domingos Diegues, nº 
200, bairro Santa Felícia.

Há cinco anos, o PAAC 
desenvolve um trabalho essen-
cial em São Carlos, oferecendo 
atendimento e apoio a pessoas 
com câncer, seus cuidadores e 

toda a rede de suporte. A enti-
dade atua por meio de ações 
voltadas à garantia de direitos, 
convivência, fortalecimento de 
vínculos e melhoria da quali-
dade de vida de quem enfrenta 
a doença.

No bazar, a população 
poderá adquirir roupas, calça-
dos e outros itens, todos pro-
venientes de doações, por um 
valor simbólico e fixo de R$ 
5,00 por peça. Além de ajudar 
no sustento das atividades do 
projeto, o bazar também pos-
sibilita o acesso a produtos de 
qualidade a preços acessíveis.

Participar é mais do que 
comprar: é praticar solidarie-
dade, apoiar uma causa nobre 
e fortalecer uma rede que aco-
lhe, cuida e transforma vidas 
em um dos momentos mais 
delicados que alguém pode 
enfrentar.

O PAAC convida toda a 
comunidade a comparecer, 
divulgar e fazer parte dessa 
corrente do bem.

ORIGAMI 

FESC abre inscrições para oficina
A 

Fundação Educacional São Car-
los (FESC) anunciou a abertura 
das inscrições para a Oficina de 

Origami, atividade cultural gratuita que 
busca estimular a criatividade, a coorde-
nação motora e o bem-estar por meio da 
tradicional arte japonesa de dobradura em 
papel.

As matrículas estarão disponíveis a par-
tir do dia 12 de fevereiro (quinta-feira), e 
as aulas começam em 2 de março, no Cam-
pus I da FESC (Vila Nery). As turmas serão 
organizadas por faixa etária: crianças (a 
partir de 9 anos): sábados, das 9h às 12h e 
adultos: terças-feiras, das 19h às 22h.

A iniciativa integra as ações da FESC 
voltadas à promoção da cultura, educação e 
convivência comunitária, proporcionando 
aos participantes momentos de aprendi-
zado, expressão artística e socialização.

O presidente da Fundação, Eduardo 

Cotrim, destacou a importância da ofi-
cina como parte da missão da FESC 
em democratizar o acesso à cultura. 
“O Origami estimula a concentração, a 
paciência e a criatividade, além de pro-
mover momentos de integração entre 
diferentes gerações. Nossa proposta 
é oferecer atividades que ampliem o 
repertório cultural da comunidade e 
fortaleçam os laços sociais. Estamos 
muito felizes em abrir mais uma ofi-
cina gratuita e convidamos todos a 
participarem”.

As inscrições podem ser feitas pelo 
site oficial da FESC (www.fesc.com.br 
ou fesc.app.br/vagas) e presencialmente 
nos campi da instituição: campus I – Vila 
Nery: Rua São Sebastião, 2828 – Vila Nery 
| (16) 3362.0580 / 3362.0581 / 3362.0582 
e campus II – Vila Prado: Rua Itália, 756 – 
Vila Prado | (16) 3375.3285.
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ARTES CÊNICAS/SP 

Nova faculdade amplia ensino público
SP Escola de Teatro 
é credenciada 
pelo MEC e inicia, 
ainda em 2026, 
o curso superior 
de Tecnologia em 
Produção Cênica

Agência SP

S
ão Paulo passa a con-
tar, a partir do pri-
meiro semestre de 

2026, com uma nova opção de 
ensino superior público e gra-
tuito. Credenciada pelo Minis-
tério da Educação (MEC), a SP 
Escola de Teatro, instituição da 
Secretaria da Cultura, Econo-
mia e Indústria Criativas do 
Estado de São Paulo, gerida 
pela Organização Social de 
Cultura ADAAP (Associação 
dos Artistas Amigos da Praça), 
passa a se chamar SP Escola 
Superior de Teatro – Faculdade 
das Artes do Palco, e inicia o 
Curso Superior de Tecnologia 
em Produção Cênica, man-
tendo sua formação estrutu-
rada em oito linhas de estudo 
nas artes do palco.

O ingresso ocorre por sele-
ção semestral, com inscrições 
abertas entre março e abril e 
entre agosto e setembro, em 
duas etapas eliminatórias que 
incluem prova de redação e 
entrevista, seguidas de ativi-
dades presenciais específicas 
por área. A edição prevista 
para março e abril de 2026 

oferecerá mais de cem vagas 
para o Curso Superior de Tec-
nologia em Produção Cênica, 
com reserva de 20% das vagas 
para pessoas negras, pessoas 
com deficiência e indígenas. 
O curso terá duração de dois 
anos, carga horária total de 
1.920 horas, aulas presenciais 
nos períodos matutino e ves-
pertino, manterá as oito linhas 
de estudo e o sistema pedagó-
gico da Escola, com acesso 
integralmente gratuito.

“A criação da SP Escola 
Superior de Teatro é uma deci-
são estratégica do Governo de 
São Paulo para ampliar o acesso 
ao ensino superior público e 
reconhecer as artes do palco 
como um campo estruturante 
de formação, trabalho e desen-
volvimento. Ao transformar 
uma escola de referência em 
faculdade, o Estado consolida 
uma política permanente, que 
fortalece a qualificação pro-
fissional, valoriza trajetórias 
artísticas e amplia oportuni-
dades para novas gerações”, 
afirma Marília Marton, secre-
tária da Cultura, Economia e 
Indústria Criativas do Estado 
de São Paulo.

A transformação em facul-
dade não altera os demais 
serviços oferecidos pela insti-
tuição. Além dos cerca de 400 
estudantes do Curso Superior 
de Tecnologia em Produção 
Cênica, a SP Escola Superior 
de Teatro seguirá ofertando 
anualmente mais de 20 cursos 
livres e gratuitos de Extensão 
Cultural, residências artísticas 

Agência SP

com espetáculos abertos ao 
público, bolsas-auxílio para 
estudantes de baixa renda e 
parcerias internacionais que 
promovem intercâmbios aca-
dêmicos e artísticos.

“Trabalhamos muito para 
a transformação da Escola em 
uma faculdade. Foram anos de 
planejamento e implementa-
ção, com a vantagem de ter-
mos mantido todo o nosso 

sistema pedagógico, nosso 
maior lastro, uma vez que tem 
resultado em altos índices de 
empregabilidade e também 
serviu de inspiração para refor-
mulações e currículos em uni-
versidades da Alemanha, Fin-
lândia, Suécia e Suíça, o que 
nos enche de orgulho. Agora, 
com nosso curso superior, 
nossos estudantes terão ainda 
mais oportunidades, tanto no 
campo acadêmico quanto no 
profissional”, diz Ivam Cabral, 
diretor-executivo da SP Escola 
de Teatro.

Esse percurso, constru-
ído ao longo de mais de uma 
década e meia, culmina agora 
no reconhecimento formal da 
instituição como faculdade.

“A autorização e o cre-
denciamento da SP Escola 
de Teatro como instituição 
de ensino superior repre-
sentam um marco histórico 
para a formação artística 
no Brasil. Esse reconheci-
mento consolida uma tra-
jetória construída a partir 
da excelência pedagógica 
empreendida pela ADAAP 
ao longo dos 16 anos à frente 
do projeto. Mais do que um 
avanço institucional, trata-
-se de uma conquista para 
o campo cultural, que passa 
a contar com uma escola 
pública capaz de integrar 
ensino superior, experimen-
tação artística e políticas 
culturais, reconhecendo as 
artes do palco como campo 
estratégico do conhecimento 
e da economia criativa”, 
afirma Elen Londero, asses-
sora de Desenvolvimento 
Institucional.

IMPACTO PROFISSIONAL 
E ACADÊMICO EM 16 ANOS 
DE HISTÓRIA

Criada em 2005 e inaugu-
rada em 2009, a SP Escola de 
Teatro iniciou suas atividades 
em 2010 e, ao longo de 16 
anos, consolidou um impacto 
significativo na formação de 
profissionais das artes do 
palco no Brasil e no exterior. 
Seu modelo pedagógico tor-
nou-se referência internacio-
nal, sendo estudado por insti-
tuições como a Academia de 
Artes Dramáticas Ernst Busch, 
a Stockholm University of the 
Arts, a Zurich University of the 
Arts e a University of the Arts 
Helsinki.

Nesse período, a Escola 
formou milhares de profissio-
nais altamente qualificados, 
impulsionou a criação de novas 
companhias teatrais, produziu 
publicações de referência aca-
dêmica e promoveu mais de 
340 intercâmbios internacio-
nais, trajetória reconhecida por 
prêmios nacionais e estrangei-
ros e que posiciona a institui-
ção entre as principais escolas 
de teatro da América Latina.

Dados de 2025 indicam 
que, entre 2015 e 2024, 88% 
dos estudantes formados nos 
cursos regulares estão inseri-
dos no mercado de trabalho, 
sendo que 92,5% atuam dire-
tamente nas artes do palco, 
em instituições como o Thea-
tro Municipal de São Paulo, a 
rede Sesc, grupos e coletivos 
de todo o país e empresas do 
audiovisual e do streaming, 
como Globo, Netflix, Amazon 
e HBO.

D4Sign c718e662-f985-47f7-82c5-8b773527ad50 - Para confirmar as assinaturas acesse https://secure.d4sign.com.br/verificar
Documento assinado eletronicamente, conforme MP 2.200-2/01, Art. 10º, §2. Brasil



Quarta-feira, 11  Fevereiro de 2026C-5 Cultura
Horóscopo
•Áries
21/3 a 20/4

•Gêmeos
21/5 a 20/6

•Leão
22/7 a 22/8

•Libra
23/9 a 22/10

•Sagitário
22/11 a 21/12

•Aquário
21/1 a 19/2

•Touro
21/4 a 20/5

•Câncer
21/6 a 21/7

•Virgem
23/8 a 22/9

•Escorpião
23/10 a 21/11

•Capricórnio
22/12 a 20/01

•Peixes
20/2 a 20/3

 Dia que pode sair da rotina 
e programar o fim de semana. 
Júpiter, traz equilíbrio para 
entender os problemas do 
trabalho e domésticos. Reaja 
com diplomacia. Amor difícil. 
Tente em jogos. 

 Firmeza nas decisões de 
negócios e trabalho. O dinheiro 
que espera chega com facili-
dade. Momento especial no 
amor. Aceite convite para rever 
amigos e parentes. Organismo 
perfeito. 

 A fase traz vitórias impor-
tantes nos negócios e traba-
lho. Apenas, procure ouvir sua 
família em relação aos gastos. 
Terá muito a ganhar com sócios 
ou superiores. Amor pedindo 
atenção. 

 Dia que deve retomar os 
negócios e ficar à frente na pro-
fissão. Nada de desistir no fim 
da missão. Chances de ganho 
e apoio de sócios, superiores 
e família. Amor ardente e ani-
mado. Saia para compras. 

Dia de alerta, podem sur-
gir discussões com a família por 
motivo banal. Não espere com-
preensão do seu amor, fique na 
rotina. Controle seus impulsos 
nervosos. Evite gastos fora do 
orçamento. 

 Você esta vindo de uma 
fase tranquila e continuará 
assim por um bom período. 
Progresso na profissão. Estará 
animado para defender suas 
ideias. Chance de conhecer 
alguém especial. 

 A fase indica que logo 
terá o sucesso que busca nos 
negócios e trabalho. Mercúrio 
deve trazer novas oportunida-
des financeiras e um clima de 
entendimento em casa. Sensu-
alidade no amor. 

Período que deve recu-
perar os prejuízos. Apoio 
de nativos de Capricórnio, 
Escorpião e Leão. Sucesso 
profissional e novos caminhos 
nos negócios. Saia da rotina 
no fim de semana. Amor 
controlado. 

 Fase de novos caminhos 
no trabalho e garra para 
enfrentar as dificuldades. 
Vem dinheiro extra. Fato 
novo na família. Aceite apoio 
de Capricórnio e Câncer. Não 
brigue com seu amor. 

Fase que terá garra para 
trabalhar e enfrentar as difi-
culdades. Entrada extra de 
dinheiro. A família dá mais 
atenção. Positivo para com-
pras domésticas. Melhora 
o relacionamento com seu 
amor. 

Dia que se sente bem e 
com vontade de sair da rotina. 
Grande magnetismo aju-
dando seus negócios e com 
dinheiro extra. Pensamentos 
positivos e muita simpatia. 
Paixão por Câncer.

 Neste período precisará 
ser mais rápido nas decisões de 
negócios e assuntos familiares. 
Não menospreze a sua própria 
intuição. Faça algo para manter o 
equilíbrio. 

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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BANCO 8

2/hi. 3/hip — pan. 4/inss. 5/hiato. 7/ali babá.

IEH
ANTERIOR

OBSERVAR
ASSATAS
CTUDOI

CABANAAL
TOINFRA
EMAIRB
ILENDEA
RAIHIP

SOMBRAIA
BAUPAN

HABITADO
ISARSOS

G

B

Parte do
rosto

coberta
pela franja

Planta
prejudicial
à agricul-

tura

Divisão
de uma
palavra
(Gram.)

Abrigo do 
acampa-
mento

Metal de
panelas

(símbolo)

Ingre-
diente do
quindim

Um dos per-
sonagens de

"As Mil e 
Uma Noites"

Rubem
Braga,
escritor

brasileiro
D. Pedro

(?), impe-
rador do

Brasil

O camisa
dez do

nosso Te-
tra (fut.)

São 50
nas bodas

de ouro

Ferramenta
do coveiro

(pl.)

Local que
não recebe

luz solar

Evento
que o Rio
sediou em

2007

Mensagem
interna-
cional de
socorro

Encontro vocálico
separável (Gram.)

Por (?): por 
enquanto

Registros 
de reuniões
Estabeleci
vínculos

Totalidade
das coisas

(?)-dia, 
saudação

Assustado;
apavorado

(p. ext.)

Antônimo
de "supra"
A segunda

vogal

Desmoronar

(?)-hop,
gênero
musical

A Previdência
Social (sigla)

Árvore cujo fruto tem
um grande caroço

Que vem
antes de
Notar;

perceber 

Assinatura
(abrev.)
100, em
romanos

Ovo de
piolho

As duas

O lugar
povoado
Repetir

(música) 

Caixa;
arca
(?)-fi,

drinque

CARNAVAL

Mangueira exalta 
Amazônia negra
Cristina Índio do Brasil/Agência Brasil

E
sses versos do samba da Man-
gueira para 2026 já indicam a 
união das culturas do Norte e 

do Sudeste do Brasil no carnaval que a 
escola propõe neste ano. A Verde e Rosa 
vai desfilar com o enredo Mestre Sacaca 
do Encanto Tucuju O Guardião da Ama-
zônia Negra.

Quando conheceu a figura de Mestre 
Sacaca, o carnavalesco, Sidnei França, 
não sabia quem era ele, mas, com a 
curiosidade despertada, viu que o seu 
personagem, já falecido, tinha vivido no 
Amapá. “Foi um curandeiro, uma pessoa 
importante para a sociabilidade do povo 
amapaense e especialmente o povo preto 
e pobre”, descreveu em entrevista à Agên-
cia Brasil.

Ampliando as pesquisas, ele desco-
briu a ideia muito contemporânea do 
conceito de uma amazônia negra, o que 
chamou atenção dele e dos pesquisadores 
da Mangueira.

“Achamos esse conceito de que o 
estado do Amapá tem uma autodeclaração 
negra muito forte. Dois terços do estado 
do Amapá, no último Censo, se declara-
ram negra. Eles têm um conceito de uma 
amazônia negra, de negritude amazônica, 
que achei muito forte”, comentou, acres-
centando que isso os levou a pensar a 
Amazônia em um outro sentido, diferente 
“do pensamento colonizado brasileiro da 
Amazônia essencialmente como floresta 
e enquanto ocupação indígena”.

“É uma outra camada de fôlego para 
o enredo da Mangueira. Olhar para um 
local, uma região, para um povo que até 
se acostumou a ser invisibilizado no con-
texto nacional”, pontuou.

HERANÇA AFRO-INDÍGENA
Na visão do carnavalesco, a escola vai 

homenagear um homem que dedicou a 
sua vida a entender o seu povo e o país. 
“Ele mergulhou nos rios, se embrenhou 
nas matas, aprendeu com os negros e 
os indígenas, por isso o enredo é afro-
-indígena. O mestre Sacaca carrega essa 
herança afro-indígena muito ligada à ideia 
de cura, proteção através de garrafadas, 
chás, unguentos e infusões”, completou, 
citando que Mestre Sacaca deixou três 
livros publicados sobre a cura por meio 
das ervas.

S idnei  França  exa l ta  que  o 

homenageado foi um homem que fez 
diferença, especialmente, entre o povo 
de menor condição financeira e que sem-
pre viu a natureza, a floresta amazônica 
como meio de integração entre o homem 
e o natural.

“O próprio título do enredo da Man-
gueira chama ele de guardião da cultura 
negra”, disse, lembrando que Mestre 
Sacaca interagiu com tambores de escolas 
de samba, foi rei momo e tocava tambor 
de marabaixo manifestação cultural do 
Amapá.

ENCANTOS TUCUJUS
Para desenvolver o enredo, Sidnei 

França foi até o Amapá com a equipe de 
pesquisadores. Uma das descobertas foi 
a forma de o povo amapaense se autode-
clarar afetivamente como tucuju. “Assim 
como tem paulista, carioca, potiguar, 
capixaba, quem nasce derivado do Amapá 
é tucuju”, contou.

“Cada momento do desfile da Man-
gueira mostra o Mestre Sacaca encantado 
pela própria natureza e pela própria iden-
tidade tucuju. Ele vai nos apresentando 
cada momento dessa saga que ele próprio 
nos deixou”, indicou.

O enredo foi dividido em cinco seto-
res, e cada um fala de um tipo de encanto 
tucuju para apresentar o envolvimento 
de Mestre Sacaca com a cultura afro-in-
dígena. O primeiro é o encanto da flo-
resta na região do Oiapoque, mostrando 
o extremo norte do Brasil.

O segundo momento vai trazer o 
encanto dos rios, quando o Mestre 
Sacaca mostra as experiências dele ao 
perambular muito pelos rios amazônicos, 
onde conheceu as populações ribeirinhas 
convivendo com tribos indígenas e com 
quilombos.

“No Amapá, tem muitos quilombos 
como herança da escravização no Brasil. 
A grande estrada amazônica é o rio, a 
principal rota de fluxo de pessoas e mer-
cadorias na Amazônia são os rios, então, 
o segundo encanto tucuju que Sacaca 
nos apresenta são os rios”, informou o 
carnavalesco.

Na sequência é o setor do encanto da 
cura, com as ervas, os chás e as garrafadas 
de cura. “Toda a tradição de Sacaca com 
as ervas para fins medicinais”, apontou.

O quarto é o encanto dos tambores, 
mostrando a ligação do Mestre com a cul-
tura amapaense.
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SUPOSTO ADVOGADO
Golpista causa prejuízo de R$ 17,6 mil

Caso foi registrado 
em boletim de 
ocorrência na 
Central de Polícia 
Judiciária (CPJ)

U
m morador de São 
Carlos foi vítima de 
estelionato após cair 

em um golpe aplicado por cri-
minosos que se passaram por 
advogados. O caso foi regis-
trado em boletim de ocorrên-
cia na Central de Polícia Judi-
ciária (CPJ) na segunda-feira 
(9).

Segundo o relato da vítima, 
o crime teve início por meio 
de contato telefônico, quando 
uma pessoa desconhecida afir-
mou representar um escritório 
de advocacia. Durante a con-
versa, o golpista informou que 
haveria um processo judicial 
em andamento e que a vítima 

teria ganhado uma ação na 
Justiça, criando um cenário de 
credibilidade.

Na sequência, um segundo 
criminoso, apontado como 
comparsa, também manteve 
contato com a vítima. Durante 
o diálogo, os golpistas conse-
guiram acesso ao aparelho 
celular da vítima, bem como 
às contas bancárias, realizando 
transações indevidas. Ao per-
ceber o golpe, a vítima consta-
tou um prejuízo financeiro de 
R$ 17,6 mil.

O caso será investigado pela 
Polícia Civil. As autoridades 
alertam para que a população 
desconfie de contatos telefôni-
cos ou mensagens envolvendo 
processos judiciais, libera-
ção de valores ou pedidos de 
acesso remoto a celulares e 
contas bancárias, orientando 
que, em caso de dúvida, o 
cidadão procure diretamente 
seu advogado ou a delegacia.

Ivan Lucas

SANTA RITA DO PASSA QUATRO

Homem é preso com 400 pinos de cocaína

U
ma equipe de Tático 
Comando da Força 
Tática realizava 

operação e patrulhamento na 
manhã de ontem, 10, por volta 
das 9h, pela Rua Carlos França, 
em Santa Rita do Passa Quatro, 
quando flagrou uma ação de 
tráfico de drogas em local já 
conhecido pelo comércio de 
entorpecentes.

Ao adentrarem a via, os 
policiais observaram um indi-
víduo que, ao perceber a apro-
ximação da viatura, correu em 
direção a um terreno baldio e 
tentou se esconder embaixo 

de um saco tipo “bag”. Ele 
foi abordado em seguida e, 
durante a busca pessoal, os 
policiais localizaram 17 pinos 
com cocaína no bolso de sua 
blusa.

Questionado, o suspeito 
confessou que realizava o 
tráfico no local e indicou 
onde estaria o restante da 
droga. Durante a vistoria no 
terreno, a equipe encontrou, 
nos fundos e sob uma telha, 
uma sacola de cor esver-
deada contendo 375 pinos 
com cocaína, distribuídos 
em dois sacos plásticos, com 

características idênticas às 
porções já apreendidas.

Ainda no terreno, pró-
ximo ao ponto onde o acu-
sado tentou se esconder, 
foi localizada uma pochete 
preta contendo R$ 109,00 
em dinheiro, além de um 
aparelho celular.

Diante dos fatos, foi dada 
voz de prisão em flagrante ao 
acusado, que foi conduzido 
à Delegacia de Polícia, onde 
permaneceu à disposição da 
Justiça. Ao todo, foram apre-
endidos 392 pinos de cocaína, 
um celular e R$ 109,00.

Divulgação/PM

SÍTIO

Homem é baleado em tentativa de assalto

U
m homem foi baleado na noite de 
domingo, 8, durante uma tentativa 
de assalto a um sítio localizado em 

uma estrada rural entre os distritos de Água 
Vermelha e Ibaté, em São Carlos.

Segundo a Polícia Militar, três indivíduos 
teriam se aproximado do imóvel e efetuado 
disparos de arma de fogo nas proximidades da 
residência. O proprietário do sítio, ao perce-
ber a movimentação suspeita, verificou o que 
estava acontecendo e, de posse de uma pistola 
legalizada — por ser atirador profissional — 
revidou os disparos. Após a ação, os suspeitos 
fugiram do local.

Horas depois, os policiais foram informa-
dos de que um homem havia dado entrada na 
Unidade de Pronto Atendimento (UPA) da Vila 
Prado com ferimento causado por disparo de 
arma de fogo. Devido à gravidade, ele foi trans-
ferido para a Santa Casa de São Carlos, onde 
passou por procedimento cirúrgico e perma-
nece internado sob escolta policial.

Durante a apuração da ocorrência, a Polícia 
Militar constatou que o homem ferido seria 
um dos suspeitos envolvidos na tentativa de 
roubo frustrada no sítio. O caso segue sendo 
investigado pelas autoridades competentes.
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Falecimentos

SUA CASA TRINCOU?
Orçamento grátis com 

engenheiro
0800-0118023   |  (16) 99181-8630

PUBLICIDADE LEGAL

O Senhor: Odécio Bortolani
Faleceu dia 09/02/26 às 08:55 horas em São Carlos com 83 anos de idade.
Era viúvo da Sra. Hélia de Luca Bortolani e deixa a filha: Adriana Bortoloni 
Carvalho de Paula c/c Claudemir Carvalho de Paula, familiares e amigos.
O sepultamento deu-se no dia 10/02/26 às 14:30 horas, saindo o  féretro 
do(a) Velório Municipal para o Cemitério Nossa Senhora do Carmo.
Data de nascimento: 17/07/1942.

VILA ALPES

GM recupera veículo furtado

A 
Guarda Municipal 
recuperou um veí-
culo produto de 

furto na madrugada de ontem, 
10, durante patrulhamento 
preventivo realizado na Vila 
Alpes, em São Carlos.

A ocorrência foi registrada 
por volta dos 5 minutos, na 
Rua Jairo Bianco, quando 
equipes do Grupo de Apoio 

Motorizado (GAM) avista-
ram um Volkswagen Gol, 
de cor branca, estacionado 
em via pública. Os guardas 
já tinham conhecimento de 
um furto recente envolvendo 
um veículo com as mesmas 
características.

Em consulta ao sistema 
Escudo São-carlense/Mura-
lha Paulista, foi confirmado 

que o automóvel era produto 
de furto ocorrido na segun-
da-feira, 9.

Diante da constatação, o 
veículo foi encaminhado à 
Central de Polícia Judiciária 
(CPJ), onde foi elaborado 
o boletim de ocorrência de 
recuperação. Após os proce-
dimentos legais, o automóvel 
foi restituído ao proprietário.

Divulgação/GM

TRÁFICO/IBATÉ
PM apreende drogas e prende suspeito

P
oliciais  mil itares 
realizavam patru-
lhamento por volta 

das 11h20 de ontem, 10, pelo 
Conjunto Habitacional Antô-
nio Moreira, CDHU, em Ibaté, 
quando, ao adentrarem a Rua 
Caetano Ramos de Macedo, 
local já conhecido pela prática 
de tráfico de drogas, avistaram 
dois homens agachados em um 
amplo terreno.

Durante a aproximação, a 
equipe percebeu que ambos 
fracionavam substâncias entor-
pecentes. Ao notarem a pre-
sença da viatura, os suspeitos 
arremessaram as drogas e uma 
quantia em dinheiro ao solo e 
fugiram a pé. Após acompa-
nhamento, os policiais conse-
guiram abordar um dos indiví-
duos a poucos metros do local.

Na busca pessoal, nada de 
ilícito foi encontrado com o 
suspeito. Em seguida, os PMs 
realizaram uma varredura 
no ponto onde os indivíduos 

Divulgação/PM

estavam e localizaram 29 pinos 
com cocaína, nove porções de 
maconha e R$ 22,00.

Diante dos fatos, o suspeito 
foi conduzido à Delegacia de 
Polícia de Ibaté, juntamente 
com o material apreendido. O 

delegado Ramon Alves Silva 
tomou ciência da ocorrência 
e elaborou o Boletim de Ocor-
rência de flagrante por tráfico 
de drogas, permanecendo 
o indivíduo à disposição da 
Justiça.

ITU
PR apreende 200 kg de drogas com casal
Suspeitos foram 
abordados na 
Rodovia Castello 
Branco, em Itu

A
gentes da Polícia 
Militar Rodoviária 
de São Paulo e da 

Polícia Federal apreenderam 
nesta segunda-feira (9) cerca 

de 200 quilos de drogas que 
eram transportadas por um 
casal na Rodovia Presidente 
Castello Branco, na altura da 
cidade de Itu, no interior de 
São Paulo.

De acordo com os poli-
ciais, a abordagem aconteceu 
após uma denúncia sobre o 
transporte ilegal de mercado-
ria recebida pela Força Inte-
grada de Combate ao Crime 

Organizado (Ficco).
Na carroceria do veículo, o 

casal carregava 114 tijolos de 
maconha, que somaram 120 
quilos da droga, além de 77 
pacotes de skunk, totalizando 
81,3 quilos apreendidos.

A dupla foi detida e enca-
minhada ao Departamento 
de Polícia Federal em Soro-
caba, onde a ocorrência foi 
registrada.
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AcademiaLiteraria Literaria ´
de São Carlos

NEGÓCIOS IMOBILIÁRIOS

DIAS AMENOS
Bom dia! 
A partir de certa idade, acho melhor comemorar cada dia 

a mais e nem pensar que é um dia a menos. 
Hoje, 11/2, completo 24.326 dias de vida, em 17/12/2027 

(sexta), completarei 25.000 dias. Vou fazer uma festa, isto 
é, se chegar lá. A meta é completar 30.000 em 25 de agosto 
de 2041, um domingo ensolarado.

Desejo a você, leitor, um dia ameno e muitos dias a mais.

	 Antonio Fais
 Cadeira 1 − Patrono: Julien Fauvel

PICUINHAS QUE PODEM 
DEIXAR VOCÊ MILIONÁRIO

TRANSCENDER-SE

PARA HELENA, XLVIII 

Mundo Invertido 

Há pessoas que vivem procurando 
“picuinhas” em tudo: trabalho, família e 
todos os grupos sociais possíveis, pro-
movendo um festival de fofocas, tretas e 
outros.

Veja o caso do Big Brother: achar a 
“pessoa que sabe conviver com picuinhas e 
possíveis humilhações”, para poder ganhar 
cinco milhões de reais.

Não sou contra a pessoa que entra no 
BBB. Precisa ter foco. Assim, ganha cinco 
milhões de reais.

Como sou tdah, fico no meu cantinho, 
sem os cinco milhões de reais e com muita 
Paz que não é negociável por nada.

Adriana Lins
Cadeira 10 – Patrona: Maria Domin-

gas Gonçalves  

É preciso em si buscar
o que se é e será,
escutar o próprio passo
antes mesmo de andar.

Deixar que a alma anuncie
seu mistério em manso voo
pelo Céu se extasie,
pela Terra canto entoe.

Se anjos tocam trombetas
no limiar do existir
entre sedas e baetas
fere o mal, faz aluir.

Há silêncios que respondem
sem palavras, sem ação;
não explicam, não conduzem
somente há contemplação.

E nesse espaço sem nome,
pendulando ser e estar
o que há de supérfluo some
transcender-se é emanar.

Rosemeire Trebi Curilla
Cadeira 2 – Patrono: Homero Frei

Acordo num mundo invertido 
Raízes que sobem ao ar 
Disseram que foi Tempestade 
A causa do novo lugar 

O verde não some de todo 
Espalha-se ao chão em tapete
As flores caídas são fogo
Na lama, pequenos verbetes

Verdades que agora se mostram
Viveram no tempo enterradas 
Invertem no mundo e apostam
 Já querem se ver consagradas

 Enfático em minha janela
 Na mente pergunta ressalta
 Será que trouxeram com elas
 Aquela que tanto me falta?

       Além Santos
 Cadeira 26 − Patrona: Cecília de A. 

C. Pacheco          

Este é um pequeno caso. Um incansável executivo, na 
crista da onda de seu reconhecido desempenho, pôs-se a 
buscar, entre as diversas alternativas de investimentos, uma 
oportunidade de ganho. Em seu tempo de folga, aos fins de 
semana, lia intensamente os suplementos dos principais 
jornais vasculhando negócios e oportunidades, vendas de 
imóveis, novos lançamentos e coisas do tipo de modo a 
permanecer antenado, uma vez que, já por hábito, buscava 
incessantemente intensificar seus ganhos, até por buscar 
segurança econômica, num ambiente de incertezas. Numa 
dessas buscas, acompanhado por um conhecido corretor, foi-
-lhe indicada uma moradia numa região central de sua cidade 
interiorana. Era uma casa muito rudimentar, com terreno 
caído para trás, telhado em oitão, e a forração em madeira, já 
com sinais de deterioração em função da umidade e do tempo 
de construção. Algo a ser demolido, na verdade. Nada de fato 
que pudesse lhe atrair, a não ser a localização centralizada 
do imóvel. Olhando aqui e ali, nosso investidor vai ao fundo 
do imóvel, descendo alguns degraus, e se depara com um 
puxadinho, com sua porta de madeira entreaberta, tendo ao 
lado um rudimentar sanitário. Com surpresa, se depara sobre 
o piso ladrilhado, um amontoado de papéis manuscritos, fotos 
amareladas, cartas espalhadas, e até chapas reveladas de 
raios X... Curioso, põe-se a recolhê-los e vagarosamente 
a lê-los, separando-os, cada um deles, e de maneira 
quase desapercebida, de início, passou a penetrar na 
realidade das vidas de pessoas de uma família, e espe-
cificamente dos últimos moradores do imóvel. Cartas 
de irmã para irmã, com manifestações de apreço e de 
saudade, de vontade de se reencontrarem, fotos da famí-
lia reunida na praia, os pais, tios, primas e primos ainda 
crianças em seus maiôs de peça única e cobrindo-lhes as 
pernas... Joãozinho pulando as ondas, Mariazinha fazendo 
seu castelo na areia, uma ou duas varas de pescar enterradas 
na areia ao lado da esteira, a cesta de lanches, a pazinha, 
uma bola colorida, o baldinho ... assim avançando na leitura, 

quase toda uma história da família pode ser reconstruída na 
cabeça do investidor, que, pego de surpresa, pode aproximar 
as vidas, ou seja, a dele próprio, nas condições em que estava 
celeremente levando, com os resultados de outras vidas que 
agora, simbolicamente restavam jazidas num sujo e molhado 
chão. Seria este o valor de uma vida? Um verdadeiro choque 
de sentimentos que se estremeceu num último ato, que foi 
o de apanhar as radiologias, e verificar que o velho senhor, 
patrono da feliz família que por ali morou e viveu, apresentava 
uma fratura de quadril... Acidente que fatalmente encerrava 
toda sua existência de vida independente, à época. Uma situ-
ação chocante, pois ao rés do chão toda uma história de 
vida familiar jazia ao relento, praticamente sem nenhuma 
significância aos que ali a descartaram... Da descoberta 
de antigos e relegados papéis, curiosamente recolhidos 
do chão de um úmido puxadinho, até a construção de um 
possível história familiar, e por aproximação virtual de rea-
lidades, pluff... uma explosão no até então irretorquível e 
linearmente disciplinado modelo mental do nosso perso-
nagem! Isso lhe calou profundamente, pois ao levantar 
esses acontecimentos pode traçar, inesperadamente um 
paralelo com sua própria maneira de viver e tomar tento 
da irrelevância das coisas e daquilo que até então atribuía 
sem questionar, tido até então, como valores fundamentais. 
Emocionou-se e, sob esse verdadeiro choque, numa explosão 
mental, mais que depressa deixou o imóvel, indo em direção 
ao seu lar, seu refúgio. Afinal, se a circunstância que o cer-
cava até então, se posicionava além de seus restritos atos, a 
ele como individuo, por uma razão acidental, decorrente de 
uma ambiciosa possibilidade de mais investir e ganhar, se 
apresentou surpreendentemente chocante.  Negócios imo-
biliários, afinal, por quê e para quê? Vida nova pela frente, 
novos olhares, novos valores...

Alfredo Colenci Junior
              Cadeira 7 – Patrono: Prof. Mário Tolentino

C-8  C-8  

UM RAIAR DO DIA...
Já raiou o dia.
O céu está claro,
a manhã está fria,
o amanhecer é calmo.

Invadem nossa casa
os raios quentes do sol,
do alto, mesmo sem asas,
a nos fazer tirar o lençol...

Ouvimos um gorjear lá fora:
são passarinhos a cantar,
anunciando que está na hora
de um novo dia começar.

O céu avermelhado
nas nuvens, o sol surgindo,
prometendo dia ensolarado
e com a fuga da noite, sumindo...

São pouco mais de cinco horas,
e os primeiros raios brilhantes
convidam a começar, agora,
um dia belo e radiante.

Carlos Escudeiro
 Cadeira 4 − Patrona: Benedicta Sthal 

Sodré

RIA AINDA...
de Sol que não finda 
de morte que diz:  bem-vinda!
Sob chuva infinda!
                                          

             Sandra M. Job
     Membra colaboradora da ALSCar
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